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Editor — Solano de Abreu 


À MEMORIA DF MINHA MÃE 


Dn nn ES, 


Num livro em que se dignifica o sentimento materno 


- podias ser dos melhores modelos. 


Dovia-te, pois, numa saudosa rememoração, a homena- 
- gem, que nesta primeira folha te presto. 


Julho, 1923. 


cfolfano de reu. 


PERSONAGENS 


'MARIA DO PATROCINIO 
LAURA RAMALHOSA 

PAZ CONCORDIA 
CONCORDIA PAZ 
FLOREANA 

EMILIA 

“CASTRO CARVALHOSA 
DOUTOR ALBERTO DE FREITAS 
“FERNANDO DO ALMÁRGIO 
DOUTOR GERALDO MENDES 
JULIO MIRANDA 


Em uma quinta do Ribatejo 


BA fetm 
e] 
e, 


À Pá 


EcTO PRIMEIRO 


Parque da quinta dos Ramalhosas no feibatejo. Ao 
fundo gradeamento de ferro com portão ao meio 
e para lá a extenção da campina, cintada de sal- 
gueiros e choupos, marginando o rio. 

A direita a casa de residencia em antigo estilo por- 
tuguez, aberta para uma varanda com seu alpen- 
dre de tijolo e servida por escada exterior. Aº* 
sombra de freixos frondosos mobiliario rasiico de 
sobro e de verga. 

Entardece um dos primeiros dias de verão. 


SCENA 1 


Maria do Patrocinio e depois Laura, mulher e filha do Ramalhosa 


Maria 


(em pé, compõe um ramalhete com as flor es, que tem 
sobre a mesa) 


Será hoje a ultima vez, que, para solemnisar o dia 
“dos seus annos, levarei flores ao seu quarto de solteira. 
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E com que prazer o digo! Teem sido sempre para os 
aposentos de minha filha neste dia as melhores flores 
do nosso jardim. 

Mas para o anno será necessario pedir licença para 
lá entrar. O casamento da filha é a abdicação dos di- 
reitos da mãe. 

Laura 


(assomando á varanda da casa) 

Minha o : devem estar chegando as nossas visitas, 
Maria 

E eu ainda a enramalhetar as flores para as tuas 

jarras. 

Laura 

(tem descido até proximo da mãe, a quem beija) 

E” o foro annual. E são lindas sempre. 
Maria 


Porque sou eu que as trato, que as acarinho, que. 
dellas faço tuas irmans. 


Laura 


Assim tambem eu as estimo. 


pa 


Maria 


Será este o ultimo anno em que lhe vais consagrar 
completa afeição. 


Laura 


O ultimo anno?! 
Maria 
Sim, porque para o anno já terás com quem repar- 


tir o afecto e quando esse sentimento se divide en- 
fraquece. | 


Laura 


E" absolutamente indivisivel o que consagro a mi- 
nha mãe. 


Maria 
Porque ainda não conheces o do marido. A proposito: 
será hoje apresentado nesta casa o teu noivo, que 
vem de Lisboa e tambem por ahi não deixará de apa- 
recer o Fernando do Almargio, teu antigo namorado... 


Laura (concluindo) 


e seu preferido. 
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Maria 


Até que não declaraste quem definitivamente era 0 
teu eleito. Depois disso o meu preferido não podia 
deixar de ser o teu. 


Laura 


Mas Fernando teve sempre as suas melhores sim- 
pathias. 


Maria 


Por semelhança de historia de familia, por confor- 
midade talvez de pensar e sentir. 


Laura (sorrindo) 


Bem sei: minha mãe não simpathisava com o mew 
noivo por ser da cidade e doutor por cima, como cos- | 
tumava dizer. 

Maria 


A historia da minha vida explicava as minhas pre- 
dilecções : filha de lavradores casaram-me com teu 
pae, homem da cidade, com nome illustre, que viria 
dar grandeza ao nome dos meus, rusticamente brazo- 
nado com uma charrua em campo verde de trigo. O 
resultado foi o que tens visto: as terras arrendadas 
a mãos mercenarias, que sustentam os nossos ocios em 
Lisboa; a nossa cultura direta resumida a um pedaço 
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de horta e jardim ; a casa desta quinta só habitada no 
verão e de visita, que teu pae ainda interrompe com 
viagens à capital. 


Laura 
E” incuravel a nostalgia dos grandes meios. 
Maria 


(continuando o fio das considerações, sem responder 
é interrupção) | 


Pretendia eu que o teu casamento com Fernando, 
rapaz que com sciencia e verdadeiro culto amanha as 
suas terras, remediasse aquele mal e dahi a tal pre- 
ferencia, que desapareceu por completo à vista da tua... 


Laura (completando) 
que foi a de meu pae. 
Maria 


Pelas razões opostas ás minhas. O teu noivo vive 
tambem em Lisboa, tem os mesmos habitos do teu 
pae, os mesmos companheiros de conversa na Rua do 
Oiro, os mesmos parceiros no Gremio, as mesmas as- 
sinaturas de theatro, a mesma pastelaria para o chá 
da tarde. 
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Laura 
Pois foi essa preferencia tão acentuada, tão repe- 
tida, tão imposta mesmo, que atuou na minha vonta- 


de, levando-me a uma resolução, que a rapidez exi- 
gida mais inconsiderada fez. 


Maria 
Na pressa tambem eu intervi, porque não devia 


consentir que por mais tempo entretivesses os dois e 
continuasses assim numa situação, que não era digna. 


Laura 
(como quem procura resignar-se) 
Tinha de ser. 
Maria 
O fatalismo é o sistema de desculpar consequencias, 
que só em nós teem a responsabilidade dos principios. 
Mas a resolução está tomada e o dia é o mais impro- 


prio para o seu comentario. 
Vou pôr as flores nos teus aposentos. 


Laura 


Devem estar chegando as primeiras visitas. 
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Maria 


Recebe-as emquanto eu não volto. (Sobe a escada 
da residencia). | 
Laura 


(depois de ver a mãe entrar em casa. Hesitante na 
apreciação da escolha que fez) 


O Doutor Alberto de Freitas saberá dar-me o seu 
parecer na escolha dos meus vestidos e dos meus cha- 
peus, saberá fazer realçar o meu porte, quando pelo seu 
braço subir o Chiado e o meu busto quando com o seu 
smoking fizer o fundo do nosso camarote nas premiêres 
dos melhores theatros. Fernando faria a riqueza das 
terras do meu patrimonio, arrebatar-me-hia nos trans- 
portes do seu amor forte e quente como o esforço que 
laz rasgar à leiva e o sol que faz germinar a semente. 


SCENA II 


Laura. Paz Concordia e Concordia Paz, manas solteironas. 
Dr. Geraldo, medico da aldeia proxima. Depois Miranda, lavrador 
visinho dos Ramalhosas. Entram pelo portão do fundo. 


Paz Concordia 
(cumprimentando Laura nºuma grande reverencia) 


As Graças descem neste dia do Empireo para des- 
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pejar a cornucopia dos seus dons no vaso eburneo, 
que hoje vinte annos conta. 


Concordia Paz 
(em seguida a uma grave mesura) 


Faço minhas as palavras da mana. 


Geraldo (mofando) 


Pelo que se vê chegaram as Graças. Honro-me com 
a companhia, que encontrei no caminho (estendendo a 
mão a Laura) As minhas felicitações, Laurinha, pelo 
dia de hoje e nada mais preciso dizer, porque tudo dito 
ficou pelas manas Paz Concordia e Concordia Paz. 


Laura 
(sorrindo sincera de agradecimento) 


Muito lhes agradeço a amabilidade da visita e o. 
obsequio das suas palavras. 


Paz Concordia 
De todos os lados ellas devem vir hoje a este 
“presépio. 
Concordia Paz 


Faço meu o presépio da mana. 


au 


Laura 


Sempre bemvindas Vossas Excellencias a esta casa 
e muito especialmente neste dia de intima festa fa- 
miliar. 
Paz Concordia 


Podiamos lá deixar de vir se a vimos nascer. 
Concordia Paz 


O' mana se gente desconhecida a ouvisse havia de 
nos chamar parteiras. 


Geraldo (rindo) 


Falou bem em sentido figurado. 


Paz Concordia 
Vê a mana que sempre fiz figura. 
Geraldo (a Laura) 


Seu pae? 
Laura 


Foi á estação esperar o doutor Alberto de Freitas. 
Concordia Paz (a Laura) 


O seu noivo, não é verdade ? 


DO ALTO DA CRUZ p 


lê 


Paz Concordia 
O" mana pela curiosidade pecou Eva. 
Geraldo 


Mas se não fosse a curiosidade ainda a esta hora e 
banana do Adão não era pae. 


Miranda 


(entra vindo do fundo e dirigindo-se a Lanra 
a quem estende a mão) 


Quiz ser o primeiro e não fui, perdoe-me, minha 
senhora. | 


Laura 


Os amigos desta casa chegam sempre a tempo. 


Miranda 


Para Vossa Excellencia as minhas melhores sauda- 
ções no dia de hoje. 


Laura 


Muito agradecida. 
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Miranda 


(ao doutor Geraldo, a quem camprimenta depois de 
baixar a cabeça às manas Concordias) 


Foi mais feliz o nosso caro doutor, porque foi dos 
primeiros. 


Concordia Paz 
Nunca deixa de chegar a tempo... 
Paz Concordia 
(interrompendo para continuar) 
para matar gente... 
Geraldo (concluindo) 
que já para nada presta, como Vossa Excellencia. 
Concordia Paz (a Pas Concordia) 
Ande, meta-se com elle. 
Laura (desviando o dialogo) 
Minha mãe foi levar ao meu quarto o presente de 


todos os annos—flores. Queiram dar-nos o prazer de 
subir, 
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Geraldo 
Está tão agradavel a tarde... 
Paz Concordia (interrompendo) 
realmente... 


Geraldo (continuando) 


se nos désse licença esperariamos aqui o senhor Ra- 
malhosa. 


Miranda 
De pleno acôrdo. 


Paz Concordia 


A sala é para as visitas de cerimonia. 
Geraldo 
E as cerimonias são para a egreja. 
Laura (oferecendo cadeiras) 


Como lhes aprouver. (Sentam-se todos). 


Paz Concordia (a Laura) 


Com que então vinte risonhas primaveras. 
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Concordia Paz 
Faço minhas as primaveras da mana. 
Geraldo (rindo) 


Os invernos, os invernos. Olhem aonde vão agora 
as primaveras da mana. 


Miranda 
(custando-lhe a reprimir o riso) 
Vossê é cruel com essas senhoras. 
Paz Concordia 


Succede assim a todos os solteirões, quando estão 
a apodrecer de velhos. 


Concordia Paz 


Depois de terem passado a vida a representar a fa- 
bula do «estão verdes e não prestam». 


Geraldo 


São do mesmo tempo os votos da nossa castidade. 


Concordia Paz 


Com uma diferença... 
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Geraldo (alalhando) 


O de Vossas Excellencias foi-lhes imposto pelas cir- 
cunstancias e o meu é de voluntaria intenção. 


Laura 
(procurando novamente mudar o rumo do dialogo) 
A que horas chega o comboio de Lisboa ? 


Miranda 


A's dezesete. 
Geraido 


(depois de consultar o relogio) 


Não póde demorar-se o nosso Ramalhosa. 


Paz Concordia 


E o doutor Alberto de Freitas, o principe deseja- 
do... 


Geraldo (continuando) - 
"que não vem em manhan de nevoeiro... 
Miranda 


como o outro... 
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- Concordia Paz (conclnindo) 
e que por isso mesmo sempre ha de chegar. 


Geraldo 


O que não aconteceu áquelle por quem Vossas Ex- 
celencias esperam ainda, 


Miranda 
Pois são? 
Geraldo (rindo) 
Sebastianistas. 


Paz Concordia 


Não pode fluctuar a aurifama da nossa palavra, 
sem arrostar com o vendaval espirituoso do doutor, 


Concordia Paz 


Já é azar. 


SCENA HI 
Os mesmos e Maria do Patrocinio 
Laura 


(indicando Maria do Patrocínio, que vem descendo 
da varanda) 


Minha mãe. 


Maria 


Já os esperava, mas não diminuiu por isso a alegria 
e a honra de os receber. 


Geraldo 


(que, como todos, se tem levantado e dirigido ao encon- 
tro de Maria do Patrocinio para a cumprimentar) 


A honra é toda nossa. 
Miranda 
Que por muitos annos se repita. 


Paz Concordia 


Por toda a eternidade dos seculos. 
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Concordia Paz 
Amem. 


Laura 


Como bons amigos, que são, não nos esquecem nos 
dias de maior prazer... 


Maria (acrescentando) 
como nos de desgosto... 
Miranda (continuando) 
que Deus afaste desta casa... 
Geraldo (conciuindo) 
e que o diabo não traga. 
* Paz Concordia 


O doutor tem cada lembrança! Para que chamaria 


cá o diabo? 


Geraldo (rindo) 


Para se entreter com as mulheres com quem os 
homens nada quizeram. 


Concordia Paz (a Paz Concordia) 


Ande, apanhe esse récipe. 
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Paz Concordia 


E' com récipes que o doutor costuma matar a hu. 
manidade. 


SCENA IV 
Ramalhosa, marido de Maria do Patrocinio e pas de Laura, 
Alberto de Freitas, advogado em Lisboa, Voem do fundo seguidos 


por um creado com duas malas de mão, 
O creado sobe logo à residencia, . 


Mirânda 
(que foi o primeiro a ver os dois) 
Milagre ! chegou o comboio à tabela. 
Geraldo 
O nosso Ramalhosa ! ; 
Maria 


E o senhor doutor Alberto de Freitas. | 
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Ramalhosa 
(Distribuindo apertos de mão pelas visitas, emquanto 
Alberto de Freitas cumprimenta muito afectuosa- 


mente Laura e Maria do Patrocinio) 


Já esperava a recepção, na aldeia poucos amigos, 
mas bons, 


Geraldo (rematando; 
Porque são velhos. 
Miranda 


Qualidade essencial para a amizade e para a iras- 
queira. 


Ramalhosa 
(cumprimentando as manas Ramalhosas) 


Tambem Vossas Excelencias se quizeram incomodar, 


Paz Concordia 


Nunca as nossas harmonias faltam nos hinos desta 
casa. 


Concordia Paz , 


Faço minhas as harmonias da mana. 


Ramalhosa 
(apresentando ás visitas o doutor Alberto) 


O senhor doutor Alberto de Freitas, advogado em 
Lisboa. Não quiz faltar á festa natalicia da nossa 
- Laura, sua noiva. 


Alberto 


(emquanto cumprimenta as pessoas a quem acaba 
de ser apresentado) 


De perto vim, sentindo não estar nos confins do 
mundo para mostrar de que sacrificios era capaz para 
não faltar hoje nesta casa. 


Paz Concordia 
Quando agora os não fizesse... 


Concordia Paz 
Realmente... 
Alberto 
Agora e sempre... 
Paz Concordia 
(sorrindo desdenhosamente) 


Promessa de namorado. 
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Geraldo (a Paz Concordia) 


Pelo que se vê não foi por falta de sciencia em ma- 
teria de namoro, que Vossa Excelencia ficou solteira. 


Miranda (a Alberto) 


Por Lisboa nada de extraordinario ? 


Alberto 


Muito calor, a Rua do Oiro sem mulheres e os thea- 
tros cheios de homens. 


Maria (a Alberto) 


Deve querer subir ao seu quarto para se desem- 
poeirar. 


Alberto 
Desenfarruscar, deve Vossa Excelencia dizer, porque 


das carruagens dos nossos caminhos de ferro sae-se 
como da limpeza duma chaminé. 


Ramalhosa 


(a Alberto, indicando-lhe a escada da residencia) 


Pois venha lavar-se, eu o encaminho. 
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Alberto 
(subindo a escada com Ramalhosa) 
Com o maior prazer. 
“Maria (ds visitas) 


Vossas Excellencias sobem tambem e fazem-nos O 
favor de tomar uma chicara de chá. 


Miranda 
Não recuso. 


Geraldo 


Está na minha hora. 
Concordia Paz 


Não desmancho prazeres. 


Paz Concordia . 
Tambem o julgo oportuno. 
Geraldo (aparte) 


Como se para comer e beber não julgassem sempre 
a hora azada. 
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| Maria (indicando a casa) 
Fazem obsequio. 
“Geraldo 


(oferecendo passagem às manas Concordia e Pas) 


As Graças sempre na frente, porque se cairem na 
escada... 


Miranda (atalhando) 


abrimos-lhes os braços... 


Geraldo (concluindo a rir) 


e fechamos os olhos. (Vão todos subindo). 


Maria 


Sempre alegre o nosso doutor. 


Miranda 


E” com esse bom humor que elle faz metade de 
cura dos doentes... 


Paz Concordia (completando) 
que por excepção não mata. 


(Teem entrado em casa, não se ouvindo o trôco do: 
doutor. — Laura, tendo visto Fernando fora do 
portão do fundo, não sobe). 
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SCENA V 
Laura e Fernando do Almargio, agricultor diplomado 


Laura 
(vendo entrar Fernando) 
Fernando ! 
| Fernando 


Surprehende-a a mimha visita quando esperei que 
todos saissem e a deixassem só? 

Aguardava o ensejo. Queria felicital-a pelo dia dos 
seus annos, sem subir ás suas salas, onde a minha 
presença seria inconveniente. 


Laura 


Inconveniente ? 


Fernando 


Para mim, que não poderia assistir à apresentação 
oficial do seu noivo sem palavra, sem silencio, sem 
gesto, sem quietação, que os outros não classificassem 
de despeito. 


Laura 


De que não sofre ? 
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Fernando 


(Com aparente indiferença) 


Não. 
Laura 


E'-lhe indiferente o facto ? 
"Fernando 
Completamente. 
Laura (despeitada) 


- Nem oleve calor duma braza nas cinzas em que se 
extinguiu o amor, que tão ardente confessava ser ? 


Fernando 
(calculadamente frio) 


Nem isso. A escolha que fez doutro homem tor- 
mou-me indiferente a todos os sucessos da sua vida. 


Laura 
(com ingenua franqueza) 
E se nessa escolha tivesse obedecido apenas ás im- 


posições de meu pae? 
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Fernando 


Fraquissimo era o afecto que não teve forças para 
vencer. (Sorrindo com um leve resaibo de escarneo). 
Mas, em resumo, casa Vossa Excelencia ou seu pae * 


Laura 


E” cruel na zombaria. 


Fernando 


Não zombo, aprecio friamente os factos. 


Laura 


Não sabe quanto me custou satisfazer a imposição. 


Fernando 


Não sei, nem quero saber. 


“Laura 
(Ingennamente sincera) 
Não avalia o amor que lhe tinha. 
Fernando 
(sorrindo sarcasttco) 


Que lhe tinha! Como se o amor pudesse passar as- 
sim dum dia para outro como as maleitas. 


Laura 


O seu sarcasmo humilha-me, preferia a sua franca 
acusação. 


Fernando 
(aparentemente calmo) 


Mas se eu não tenho de que a accusar, amava ou- 
tro a quem me preferiu e nem me queixo. Essa queixa 
seria a confissão da minha relativa inferioridade, que 
não reconheço. 


Laura 
Foi meu pai que assim o quiz. 


Fernando 


Que razões teve seu pae para assim me ultrajar ? 


Laura 


Nenhumas. Prefere para genro quem, por viver em 
“Lisboa, tem os habitos e as predilecções delle. 


Fernando . 


Pois seja Vossa Excelencia muito feliz no eston- 
teante goso desses prazeres, que só nos grandes meios 
se encontram. 
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"Laura | 
E dessa feli dido é 
Fernando (atalhando; 
não tenho inveja, descanse. 
Laura 


“Não o devia supor, mas que quer se das minhas re- 
cordações se não extinguiram ainda as palavras pro- 
mitentes do seu afeto. 


Fernando 


Não ha recordações que o tempo não apague. Eu fui 
mais feliz, porque até da memoria já se me apagaram, 


Laura 
E no coração ? 
Fernando 
(com falso desdem) 


Nada ficou. 
Laura 


Como é falsa a palavra dos homens 


S1 


Fernando 


E como é verdadeira essa afirmativa. 


Laura 
“Mentia-me então, quando me confessava o seu amor? 
Fernando 


Podia verdadeiramente amar quem me não sur- 
prehendeu com o repudio? 


Laura 


Fui mais sincera. 
Fernando 


Mas não o diga, porque lhe fica mal neste dia. 
Laura 
Não me parece: se confesso que o amei, hoje... 
A Fernando 
(vendo que Laura não concine) 


Acabe, não tenha receio de me maguar, porque o 
não consegue. O seu procedimento tornou-me invul- 
-neravel ás palavras, que o acompanham, por mais 
azedas que sejam. ' | 
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Laura 
Mas oiça, oiça tudo, que necessito dizer-lhe para 
me não alcunhar de perjura: nunca lhe menti, mas 


não tenho força para reagir contra quem me obriga a 
manifestar outro sentimento. 


Fernando 


Os sentimentos não se impõem. 


Laura 


Mas sufocam-se, até se fazerem emudecer. 


Fernando 


E esquecer ? 


Laura 


(depois de alguma hesitação) 
Sim. 
Fernando 


Acaba de pronunciar a ultima palavra sobre o as- 
sumpto, que fica liquidado. Resta-me apenas apresen- 
tar-lhe as minhas despedidas: minha senhora. (Vai 
para sair) 


ERA PTE E 
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Laura 
(depois duma nervosa hesitação) 
Mas não... fique. j 
Fernando 


Não fico, nem «voltarei, por mim, que se assim o 
mão fizesse, praticaria uma indignidade, por Vossa 
Excelencia, que, se me não irrita, aborrece-me. (Sae 
pelo portão do fundo). 


Laura 
(procurando iludir a magua) 


Não acredito na sinceridade daquelle desprezo : uma 
mascara que eu faria cair se afivelasse outra egual. 


SCENA VI 
Laura, Ramalhosa e Doutor Alberto de Freitas, que descem de casa 


Ramalhosa (que vem a fumar) 


O fumo viciava a atmosfera do chá. 


Alberto (a Laura) 


Descemos para lhe não sacrificar o cigarro. 


“ay 


Laura 


Sacrificio dos mais penosos. 


Alberto 


Para nós, os homens, como o do chá seria dos mais 
crueis para as senhoras. 


Laura 


O chá é o delicioso amavio, que docemente embala 
o espirito na fantasia de delicados sonhos. 


Alberto 


O fumo é companheiro fiel, porque ouve é não diz; 
é o consolo de agruras, porque distrae e faz entar 
- cer, 


Laura 
Não me convence. 


Ramalhosa (a Laura) 


Nem 0 vences. 


Laura 


Tambem o creio. Fuma-se por vicio. 


por gulodice. 


Alberto 
E toma-se cha... 
Ramalhosa 


(atalhando para concluir) 


- Laura 


Por prazer tão finamente delicado, que tem exigen- 
cias da mesma delicadeza na agua que o faz, na chi- 
cara que o serve, na colher que o remexe... 


Alberto 
Ed interrompendo para continuar) 
e até nos labios que o bebem. 


Ramalhosa 


E” insoluvel a questão, porque em materia de gosto 
não ha disputa. (4 Laura) Vai para o teu chá emquan- 
to nós ficamos com os nossos cigarros. 


" Alberto 


Não consinto, de bom grado faço o sacrificio. (Var 


“para deitar o cigarro fora.) 


42 


Laura 
(obstando com um gesto) 


Não aceito. Fique com o seu cigarro, eu vou para 
o meu chá. 


Ramalhosa (a Laura) 


Fazes bem, seria cêdo para exigencias. À tua mãe 
está só com as visitas, vai auxilial-a na recepção. 


Alberto 

E ao mesmo tempo fará as honras da sua decantada 
bebida. 
Laura 

Não lhe chame bebida. 

Alberto 
Que será então? 

Laura (rindo) 

Uma essencia, que na boca se volatiliza e não se bebe. 


'- Alberto 


Só lhe falta cantar o chá em verso. 
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Laura 


Porque não sei metrificar. 


Alberto 


E não porque lhe falte a musa, que neste caso... 


Laura (conciue rindo) 
seria à chaleira. (Sobe a escada da residencia). 


Ramalhosa 
(Depois de vêr a filha entrar em casa) 


Então, na Rua do Oiro ? 


Alberto 


As caras do verão em dias certos: quando as Sil- 
veiras aparecem já se sabe que é quarta-feira e que 
veem do Estoril ao dentista; ás quintas não faltam as 
Maldonados, que veem de Cascaes tomar chá à Gar- 
Rebtao, 


Ramalhosa (continuando) 


para não perderem o logar... 
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Alberto (concluindo) 
e não se deixarem esquecer. 
Ramalhosa 


Vossê tem visto a Fernanda? 


F ernando 
À Fernanda? 


Ramalhosa 


Sim, aquela esgrouviada loira que almoçava comigo, 
bastas vezes, no Rendez-vous. 


Alberto (recordando-se) 
“Ah, eclipsou-se com um rapaz do Porto, que se me- 


teu entre ella e um velho capitalista —sol resplande- 
cente que dava luz áquele astro errante. 


Ramalhosa 
Era educada. 


Alberto 


Diziam-na de boa familia, ahi do norte. 


Ramalhosa 
E a Shara? 
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Alberto 
Tenho-a visto de automovel. 
Ramalhosa 
Então já não está com o Athaide, um unhas de fome. 
Alberto 
(Que nem de tipoia era capaz de a trazer. 
Ramalhosa 
Pois ella merecia tudo. 
Alberto | 


Olhos sonhadores, sangue de tricana. 


Det Rai 
E' de Aveiro. 


Alberto 


À provincia exporta para Lisboa boas mulheres. 


Ramalhosa 


“Nunca para lá foram destes sitios, que são de terra 
maninha para essa produção. 


Alberto (rindo) 
E" por isso que vossê só de visita aqui vem? 
Ramalhosa 


E de anno a anno para me não saturar de aborreci- 


mento. 
Alberto 


A senhora D. Maria do Patrocinio adora o campo. 


Ramalhosa 


O mesmo succede à filha. Mas tem de desistir da pre- 
dileção, não é verdade ? 


Alberto 


Procurarei com todos os atractivos da capital fazer- 
lhe esquecer a provincia. 


Ramalhosa 


Fará bem. E será feliz se lhe fizer embotar o gosto 
do campo, onde os avós della e meus sogros, passa- 
vam o tempo a revolver a terra como toupeiras, para 
depois gosarem 0 inefavel prazer de recolher o trigo 
na eira como formigas. 
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SCENA VII 
Os mesmos, doutor Goraldo e depois Miranda 
Geraldo 


(Assoma á porta da casa) 


Waltam parceiros para 0 bridge. 


Alberto 


As senhoras Concordias não jogam? 


Geraldo (descendo) 


Só comem e quando uma deita a mão aos dôces, 
acrescenta logo a outra: faço meus os bolos da mana. 


Alberto 
O doutor é implacavel com as pobres irmans unidas. 
Ramalhosa 


Ellas pagam-lhe na mesma moeda crivando de epi- 
gramas a medicina, 


4% 


Aiberto 


Peores do que o Bocage. 


Geraldo 
Salvo seja. 


Miranda (ú porta da residencia) 
Daqui a pouco é noite e não se joga um rober. 


Alberto 
Estão viciosos. q 


Geraldo 


Famintos, famintos, porque poucas vezes se apanham 
na aldeia parceiros... 


Alberto 


dignos de esgrimir armas com mestres. 


Ramalhosa 
Pode-o afirmar. 


Miranda 


Mas os factos é que o desmentem. 
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Ramalhosa 
(Convidando com um gesto os dois a subir) 
Pois experimentemos e com a maior satisfação. 
Alberto (subindo) 
E não menos honra... 


Miran da (conclue) 


e é toda nossa. 
Geraido (subindo) 
Eu contento-me com o proveito. 


(Ramalhosa segue-os, entrando todos em casa) 


SCENA VIII 
Fernando e depois Laura 
Fernando (Vindo do fundo) 


Abafei todas as revoltas do sentimento para fingir 
“que despresava. 
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O desdem era feito de desejos e as palavras tinham | 
o travo da mentira. A força da resistencia fraquejou, 
a dignidade cedeu ao impulso do coração e a cobardia 
deixou-me voltar ao logar ignominioso onde me troca- 
ram como coisa de pouca valia. 


Laura 


(Sae de casa e na varanda espiona com a vista. 
Vendo Fernando) 


Não me enganou o presentimento ou o racioci- 
nio. (Desce) Fernando! e NR 


Fernando 


Tem razão para se admirar, mas tranquilise-se: não 
vim por vossa excelencia. 


Laura 
Vejo então ? 


Fernando 


Por seus paes, a quem ão quero, nem devo, por 
forma alguma, mostrar suspeitas de inveja. 


Laura 


Tem sempre logar nesta casa e um muito especial. 


o! 


Fernando 
Qual é? 


Laura 


O das pessoas que sabem esquecer. 


Fernando 


E que por isso facilmente foram esquecidas. 


Laura 


(Procura imitar a friesa da falsa indiferença com 
que Fernando na outra scena lhe falára) 


Sim. 
Fernando 


(Tendo ouvido com surpresa) 
Ainda ha pouco não falava dessa forma. 
Laura 


Fingia para o não maguar. 


Fernando 


A sua compaixão ofende. 
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Laura 

Não tanto como o seu despreso, apesar de saber que 

a mulher é a criatura que o homem pode impunemen- 


te escarnecer com perjurios, abandonar com crueldade, 
esbofetear até com protestos de amor. 


Fernando 


Para que troca os papeis se a queixa é só minha. 
Queria que lhe pagasse com amabilidades a preferencia 
a que me condemnou ? 


Laura 


Queria que o enganasse continuando a afirmar-lhe 
um amor, que... nunca senti. 


Fernando 


Mas quando foi sincera ? 


Laura 
Agora. | 


Fernando 


Enganou-me sempre ? 


53 
Laura 
llusões em que temos vivido. 


Fernando 


Afrontosa zombaria. 


“Laura 
Perjurios. Gee 
Fernando 
Infamias. 
Laura 


Recalcadas na mentira dos dois. 


Fernando 


Até que emfim! Folgo em lhe ouvir reconhecer que 
e odio que lhe tenho não veio do amôr, que nunca lhe 
tive. 


Laura 


(Não podendo continuar com 0 fingimento) 


Fernando! Tem todo o direito de amaldiçoar o meu 
futuro, mas nenhum lhe assiste de desfazer a felicida- 
de do meu passado. 
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Fernando 
Felicidade tão ephemera como enganosa. 
Laura 
Mas se é agora, que nós nos enganâmos. 
Fernando 


Mas se fica a verdade incontestavel do seu casamento 
a protestar contra a sinceridade dessa afirmativa. 


Laura 
(num impulso de paixão) 


Sabes lá, Fernando, o martirio que tenho sufocado 
para vencer à fraqueza, que me não deixa reagir. 


Fernando 


Mas ainda me amas? 


Laura 


Como sempre, ou mais do que nunca. 
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Fernando 
Não te fica bem confessal-o hoje. 


Laura 
Porquê? 
Fernando 


Porque neste dia se realisa o acto inicial da consa. 
gração de afectos... 


Laura (atalhando) 


que não sinto, 
Fernando (continuando) 
de promessas... 


Laura (concinindo) 
que não farei. 
Fernando 


Sendo assim evitas o mal, que será o meu infortu- 
nio e a tua eterna desgraça.. | 


Laura 


Evital-o-hei, custe o que custar. 


Fernando 
Resta então... ; 


Laura 


Declarar a meu pae a impossibilidade dum casamen- 
to, que verdadeira simpathia não sugere e que verda- 
deira amizade nunca chegaria a cimentar. 


Fernando 
E terás força para o fazer? 
Laura 


Sobeja-me, porque me vem duma resolução ina- 
balavel, | 


Fernando 


Oxalá que te não enganes.. 


SCENA IX 


Os mesmos e Maria do Patrocinio, Paz Concordia e Concordia Paz, 
que descem de casa 


Paz Concordia 


São intoleraveis os homens quando jogam. 
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Concordia Paz 
Não prestam atenção a ninguem. 
Paz Concordia 
"Os mais amaveis tornam-se fastientos. 
Maria 


O jogo é o bordado dos homens. Em que queriam 
que elles se entretivessem, a fazer renda? (Teem dese 
cido). 

Fernando 


(Adianta-se para cumprimentar Maria do Patrocinio) 


Minha senhora (estende a mão és outras) um creado 
de vossas excelencias. 


Maria (cumprimentando) 
Senhor Fernando. 
Fernando 


Não quiz deixar de vir apresentar a vossa excelen- 
cia os meus cumprimentos neste dia... 
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Paz Concordia 


tão auspicioso... 


Concordia Paz 
e recreativo. 


Maria 
Muito lhe agradeço. 
Paz Concordia 


(intencionalmente venenosa) 


E hoje mais do que nunca é notavel esta data por 
ser de primicias de noivado. 


Concordia Paz 
(mais venenosa ainda) 


E” muito distinto o homem com quem a senhora 
D. Laura vai ligar os seus destinos, 


Paz Concordia 
E muito simpathico. 
Fernando (a Laura) 


Não tem ciumes? 


oo 
Laura (sorrindo) 
Não sofro dessa molestia. 
Concordia Paz 
Muito fino... 
Paz Concordia 
Vê-se logo que é de Lisboa, 
Fernando (baixo a Laura) 
E chamam-se estas bisbilhoteiras Paz Concordia e 
Concordia Paz. 
Laura 
(Procurando desviar o assumpto ) 
“Não quizeram jogar ? 
Paz Concordia 


Os quatro senhores fizeram uma mesa de bridge e 
não havia parceiros para outra. 


Fernando (a Maria do Patrocinio) 


Perdoe-me se sou importuno. 


Maria 


Será sempre bemvyindo a esta casa, que sabe honrar 
como cavalheiro que é. 


Laura: 


(Dirigindo-se ao grupo de Maria do Patrocinio e 
Fernando) 


Quiz o senhor Fernando do Almargio encarregar-me 
de apresentar os seus cumprimentos a minha mãe, 
pedi-lhe que ficasse e que pessoalmente o fizesse. 


Fernando 


Dever que muito grato me foi cumprir. 


Maria 


A sua cortezia é que transforma a amabilidade em 
obrigação. 
Paz Concordia 


(á irman emquanto os tres noutro grapo falam baixo) 


A mãe é que parece que namora o Fernando. 


Concordia Paz 


E' um premio de consolação. 
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Paz Concordia 
Aproveita | os sobejos da filha. 
Concordia Paz 
E! boa de boca. 
Maria 
(Notando o resmungar das duas, dirige-se-lhes) 
Preferiram descer ao parque... 


Paz Concordia (atalhando com azedume) 


a ficar lá em cima na companhia dos homens. 


Concordia Paz (abespinhada) 


Faço meus os homens da mana. 


Maria (a Fernando) 
Sobe não é verdade ? 
Fernando 


Não, minha senhora, Está finda a visita com a rea- 
lisação do unico fim com que a fazia — apresentar a 
vossas excelencias os meus cumprimentos. 


Paz Concordia 


Vamos ao encontro da creada que esperamos e que 
assaz se demora. 


Concordia Aaz 


E que era a portadora dum presente de dôce. Poderá 
ter cahido nalgum barranco e entornado o leite créme. 


Paz Concordia 

E que estava que até os anjos o podiam comer. 
Fernando (baixo a Laura) 
Fartam-se de ser ridiculas. 
Laura 
Pobres creaturas, coitadas. 
Maria (ás duas manas) 

Não se incomodem, a creada virá. 


Paz Concordia 


Parece que em pouca monta tem 0 nosso presente. 
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Maria 
Por quem é minha senhora, não me julgue ingrata. 


Concordia Paz (á irman) 


E quem sabe se ella se esqueceu das ordens que lhe 
démos. | 


Paz Contstdia 
Não demoremos a devassa. 
(encaminhando-se para o fundo oa onde sahem) 
Fernando. 


ta Laura emquanto Maria do Patrocinio acompanha 
as duas ao portão) 


Ridiculas e impertinentes. 
Laura 
Feitios exquisitos, mas boas.. 
Maria (voltando do fundo) 


Que incomodo que as pobres senhoras vão ter para. 
nos serem agradáveis. 


na 
+ 
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Laura (decisiva) 


Minha mãe, vou comunicar-lhe a minha inabalavel 
resolução sobre o meu casamento. 


Maria (numa grande surpresa) 
Pois não está já tomada ? 
Laura 


Não, senhora. Devo confessar-lhe que o meu casa- 
mento com o doutor Alberto de Freitas é impossivel. 


Maria 
Lamento a confissão por vir tarde. - 
Laura 
Pois não vem ainda a tempo? 
Maria 
E” tardia para te poder salvar duma situação despri= 
morosa, que devias ter evitado; é oportuna para não 


permitir um casamento, que, pelo que acabo de te ou- 
vir, seria a amargura dos teus futuros dias. 
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“Laura 


E” mais poderoso o ultimo caso, 


Maria 


Tambem o creio, mas não deixa de ser dificil e em- 
baraçoso 0 primeiro. 


Fernando 


Não a constrangi, nem a sugestionei. 


Maria (a Fernando) 


Não lhe impuz nem lhe indiquei o noivo e só depois 
de lhe conhecer namorados lhe lembrei o dever duma 
imediata escolha. Escolheu talvez contra as minhas 
simpathias, mas a escolha estava feita e cumpria-me 
apenas acatal-a. 


Laura 


Mas perdão, não escolhi, obedeci a imposições de que 
me desejo libertar. 


Maria 


"* Deves apresentar a tua resolução a quem as fez. 
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Fernando 
Emquanto o meu logar nesta casa dignamente se 


não explica aguardarei fora della a clareza, que a mi- 
nha situação exige. (Despedindo-se) Minhas senhoras. 


Maria 


Reconheço-lhe os escrupulos, louvo-lhe o proceder. 


Fernando 


Bem sei que sempre me fez justiça. (Sae pelo fundo) 
Maria 


De as consequencias não puzessem em risco a rua 
Ielicidade, pedir-te-hia que evitasses o ridiculo de mu- 
dares de noivo no proprio dia da sua apresentação ofi- 
cial nesta casa. (Vendo kamalhosa que desce da resi- 
dencia.) O teu pae, que não podia vir mais a proposito. 
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SCENA X 
Os mesmos e Ramalhosa 


"Ramalhosa 


Aproveitei o tempo, em que o parceiro joga com as 


minhas cartas, para vir saber o que era feito de vossês. 


Desapareceram da sala todas as senhoras. 


Maria 


Às senhoras Concordias foram ver da creada, que se 
demorava com um presente de leite créme. 


Ramalhosa (rindo) 


Foram-lhe ao encontro para comer o dôce, arrepen- 


“deram-se da generosidade. 
- Maria 
Coitadas! Nem tu as poupas. 
Laura 


E nós viemos para as acompanhar. . 
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Ramalhosa (a Laura) 


A tua auzencia é que é de extranhar. 


Laura 
Se é propositada. 
Ramalhosa 
Brincas ? 
Laura 


Não é para motejos o caso. 


Ramalhosa 
Então ? | 
Laura 


Não tolero, enfastia me o doutor Alberto de Freitas. 


Ramalhosa 


Depois de apresentado ás visitas desta casa como 
noivo... | 
Laura (atalhando) 


que me impuzeram. 


Ramalhosa 


Que te impuz não, mas que te imponho agora com 
“o fim de evitar para o teu nome apreciações de descré- 
“dito e até vaias de zombaria. 
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E" Maria 
Mas o resultado será peor. 


Ramalhosa 


“Já tardava a defesa. Se até por ahi murmurios bis- 
bilhoteiros já bichânam: que a mãe gosta, mais do 
Fernando do que a filha. 


Maria 
Dás então mais consideração a bisbilhotices do que 


à confiança, que te devia inspirar a minha propria 
dignidade, que é a tua. 


Ramalhosa 


Se lhes não posso tapar a boca. 


Maria 


Cabia-te o dever de lhes fechar os ouvidos, se não 
quizesses cumprir a obrigação de as fazer emudecer. 


Ramalhosa 


Se as não acredito. 


TO 


Maria 


Não fizesses então a referencia ultrajante. 


Ramalhosa 


Mas que queres que se diga quando se souber que 
se não realisa o casamento de nossa filha com o homem, 
que admitimos em casa com a intimidade de futuro 
genro? Este é que é 0 facto nu e cru, sem conjecturas 
de calumnia e ainda por cima-coberto de ridiculo. 


Laura. 


Mas se são outras as minhas inclinações. 


Ramalhosa 


A cima das simpathias do coração ha as exigencias 
da honra, de que não podes dispor porque tambem é 
de teu pae. | | 


Maria 


Mas um casamento forçado contra a propria von- 
tados. | 


Ramalhosa (alalhando) 


Não terá as desastrosas consequencias do outro. 


Maria 


Porque as hade ter peores. 


| Ramalhosa 
Ameaças ? 


"Laura 


Mostra consequencias. 


Ramalhosa 


Que só agora vês ? 


Muito rapido 


Laura 


Porque só agora sou franca. 


Ramalhosa 
Eras hipocrita. 
Maria 
Fraca. 
Laura 
“Submissa. 
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Ramalhosa 


Quem te deu forças para a revolta 2 


Laura 
o) 
8 
& | O coração. 
fa 
8 Ramalhosa 
Ss 
Ss 
E' mau conselheiro. 
Maria 


| Quando em bons sentimentos se não inspira. 


Ramalhosa 


Basta. Ou este casamento se faz, ou retiro-me para 
a casa de Lisboa onde nem mãe, nem filha, terão mais 
entrada. 


Laura 
Mas, meu pae. | 


Ramalhosa 


Só no nome, porque se lhe não acatas o conselho. ... - 


Maria (atalhando) 
a ordem... 


Ramalhosa (continuando) 


pois seja a ordem, é porque não lhe reconheces o di- 
reito paterno de a dar. 


Laura 
Perdoe-me. 


Ramalhosa 


A rebeldia da filha não tem perdão. Mas acabemos 
com discussões que não convencem... 


Maria (atalhando) 


nem dignificam. 


Ramalhosa 


Fiquem-se com a responsabilidade das consequencias. 
Como é necessario bem descriminar os procedimentos, 
não voltarei a esta casa nem consinto que qualquer 
das duas entre na de Lisboa, para onde partirei ainda 
esta noite. 


Lanra 


Por minha causa vai separar-se de minha mãe? 


Ramalhosa 
Sem duvida. 
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Laura 


Não consinto. Nesse caso sou eu que me devo sa- 
<nficar : serei a mulher do doutor Alberto de Freitas. 


Maria 


Que dizes, Laura ? 


Laura 


A minha ultima e irrevogavel pesa e que nin- 
guem impedirá de ser um facto.. 


Ramalhosa (conciuindo) 


daqui a poucos dias, os necessarios apenas para O 
cumprimento da lei civil e da religiosa. | 


SCENA XI 
“Os mesmos e Hiranda 
Miranda 
(na varanda da residencia) 


Pertence-lhe jogar. 


Ramalhosa 


Desculpem-me à incorreção, um caso inesperado obri- 
gou-me a esta demora. 


Miranda 
Está em sua casa. 
Ramalhosa (subindo) 
Por isso mais condenavel é a falta. 
Miranda 
Cerimonias não são para amigos. 
(Entram os dois em casa) 
Laura 
Vou ser mio desgraçada. 
Maria 
Tambem o creio. 
Laura 


Mas que queria que fizesse ? 


(ão 


Maria 


O que entendesses, porque da resolução não quero 
responsabilidades. - 


Laura 


Se uma de nós tinha de ser sacrificada, era a mim 
que cabia o dever do sacrificio. 


SCENA XII 


As mesmas e Paz Concordia, Concordia Paz é uma creada com uma 
travossa de dôce sobre uma bandeja envolta em uma toalha 
guarnecida de largas rendas antigas. Teem vindo do fundo. 


Paz Concordia 


Quem é vivo sempre aparece. 


Concordia Paz 
E tanto assim é que ahi estão a creada e o leite 
créme. 


Maria 


Tanto incomodo... 


" 
Paz Concordia 
Nenhum, para o que Vossas Excelencias merecem. 
Maria (a Laura) 
Dirige a creada. 


Paz Concordia 
(A Laura que vai executar a ordem da mãe) 


Cuidado, não deem sumiço”á toalha. 


Concordia Paz 


Podia perder-se na balburdia que estes dias de festa 
trazem á casa mais bem arrumada, 


Laura 
(Subindo para casa seguida pela creada) 
Terei todo o cuidado. | 
Paz Concordia 


As toalhas estão por um dinheirão. 


“8 


Concordia Paz. 
“E essa que é antiga... 
Maria 


(Emquanto as duas manas estão tratando da toalha 
com Laura, vai até ao portão do fundo para disfar- 
cadamente enxugar as lagrimas) 


Paz Concordia (a Concordia Pas) 


Choraram. 


Concordia Paz 
Agatanharam-se. Ciumes da mãe. 
Maria 
(Vindo do fundo até ás duas) 
Sobem, não é verdade ? 
Paz Concordia 
Subir à moradia das Santas... | 
Concordia Paz (concluindo) 
é subir ao céu em vida. 


(Dirigem-se ú escada da residencia e o pano desce) 


EHGTO SEGUNDO 
O mesmo scenario do primeiro 


SCENA 1 
Ramalhosa e doutor Alberto de Freitas 


(Ramalhosa, em traje de viagem, com uma pequena: 
mala na mão, vem descendo de casa com o doutor 
Alberto de Freitas, que veste de caçador com a es- 

pingarda suspensa do hombro pela bandoleira). 


Alberto 


Invejo-lhe a sorte, meu caro sôgro. 


Ramalhosa 


Antes do seu casamento prognostiquei-lhe a nostal- 
gia de Lisboa. Já sabia por mim que havia de sofrez: 
do mal. Porque não vem? 


Rr; à a ndo 
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Alberto 


Não devo contrariar a vontade de Laura, que deseja 
ficar no campo até ao fim do outomno e deixal-a só 
seria cêdo de mais ao cabo de poucos meses de casado. 


Ramalhosa 


Pois continue no gôso da sua lua de mel, emquanto 
eu vou saborear a tentadora gulodice do fructo prohi- 
bido. 

Alberto 


Pois divirta-se, tambem não deixaide me entreter este 
bucolismo da aldeia, com toda a pureza e ingenuidade 
dos seus costumes. ) 


Ramalhosa 


Engana-se : as virtudes campesinas só existem nas 
georgicas e nos romances. Acautele-se e não se fie na 
simplicidade da-gente do campo, mais dada à coscuvi- 
lhice do que a da cidade. 


Alberto 


Sou superior à baixeza dos mexericos 


Ramalhosa 


Tambem eu julgava que o era, mas apesar de nem 
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sombras de duvida me escurecerem o espirito, a bisbi- 
lhotice não deixa, por vezes, de me incomodar. 


Alberto 
A que quer relerir-se ? 


Ramalhosa 


À calumniosas infamias, que me fazem desconfiar 
de toda a gente como envenenadora da predileção, que, 
em tempo, sua sogra manifestou por Fernando, o outro 


pretendente à mão de sua mulher. 


Alberto (rindo) 


Ora, ora... não pense nisso. Dão vontade de rir os 


seus ciumes. 
Ramalhosa 


Se tivesse ciumes é porque tinha suspeitas e se as 
tivesse seria bem outro o meu procedimento. 


Alberto 
Mesmo a simples preocupação é indigna de si. 
Ramalhosa 


“Diz bem, mas sirva lhe o caso de lição para se acau- 
telar com a má lingua da aldeia. | 


DO ALTO PA CRUZ 6 
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SCENA II 
Os mesmos, Haria do Patrocinio e Laura 
Maria 


(em fato de verão, sombrinha aberta, vem da esquer= 
da, voltando dum passeio pela quinta) 


Demorámo-nos? 
Laura 


(acompanha a mãe) 


Tamos-lhe fazendo perder o comboio, não é verdade ?. 


Ramalhosa (consultando o relogio; 


Não é tarde. 
Maria 


Se não chegassemos a tempo, partirias sem 0 nosso 


adeus? 
Alberto 


Se a culpa não era delle. 
Ramalhosa 


Não. Não partiria sem o beijo que prometeste tra- 
zer-me ao portão do parque. | 
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Laura (a Alberto) 


Acompanhas o pae á estação ? 


Alberto 


- Acompanho e não volto sem te trazer uma perdiz. 


Laura 


Como a de hontem ? 


Ramalhosa (a Laura) 
Contenta-te com a promessa, mais certa do que a 


caça. (Beijando Maria do Patrocinio). Até de hoje a 
oito dias. 


Maria 


Que me trazes de Lisboa? 


Ramalhosa 


Tem graça o pedido de Ra (Jtespondendo) Uma 
boneca. 


Maria 


Pois seja, guardal-a-hei para à primeira neta. 
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Laura 


Qual dos dois faltará com O presente? 


Alberto 


Serei eu, por ser mais certa à boneca em qualquer 
loja de Lisboa, do que à perdiz ao alcance da espin- 
garda. 


Ramalhosa (a Laura a quem beija) 


Resa à Santo Humberto, advogado dos caçadores. . » 


Maria (atalhando) 


para que o traga depressa para junto da mulher, onde 
se não cança nem corre perigos. 


(Saem os dois pelo fundo) 


Maria 


Estou admirada com as boas disposições do teu ma- 
rido no campo. 
Laura 


Para me ser agradavel vai-se demorando na quinta, 
apesar de deixar, por vezes, revelar saudades de Lisboa. 
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Maria (subindo para casa) 


Para o não contrariares deves apressar 0 teu regresso 
á capital. 
Laura (seguindo-a) 


Não, por emquanto não, sinto-me aqui tão bem. 


(Sobem a escada exterior e entram em casa.) 


SCENA III 


Paz Concordia e Concordia Paz, que entram pelo portão do fundo, 
mas vindo do lado contrario áquelle por onde tomaram Rama- 
lhosa e doutor Alberto. Depois Maria do Patrocinio e Laura. 


Paz Concordia 


Reparavam, parecia mal passar sem tocar no ferro- 
lho. Não é por vontade de as vêr, não. 


Concordia Paz 


São umas hipocritas. 


Paz Concordia 


E assim conseguem passar por honestas. 
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Concordia Paz 
E afinal é o que nós sabemos. 
Paz Concordia 


“O escandalo qualquer dia dá prahi um estoiro que 
nem uma bomba de quilo. 


Concordia Paz 


Não ha ninguem que não saiba dos amores do Fer- 
nando com a Maria do Patrocinio. 


Paz Concordia | 
“Só não sabe o marido. 
Concordia Paz 
Não foge à regra: será o ultimo a sabei-o. 
Paz Concordia 
A filha tambem não ignora, 
Concordia Paz 


“E o ignoras, depois da carta anonima que lhe man- 
dámos. 
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Paz Concordia 


“E foi muito bem feito. 


Concordia Paz 
Está visto que sim, não seja porca, 
Maria 
(Assomando á varanda do alpendre) 
Não nos enganámos. 
Laura 
(que tem seguido Maria do Patrocinio, conclue) 


quando ouvimos vozes que pareciam as de vossas exce- 
lencias, 


Maria (descendo) 
“E então voltámos para ter o prazer de as receber. 


Laura 
(que tem acompanhado a mãe) 


Sempre bem vindas a esta casa. 


Paz Concordia 
Passámos na estrada e não quizemos deixar de as: 


vêr. Consola sempre a vista 'de pessoas verdadeira- 
mente christans... 


Concordia Paz (continuando) 


cheias de virtudes... 


Paz Concordia (concinindo) 


que nestes calamitosos tempos são salutares exemplos. 


Concordia Paz 


Faço meus os exemplos da mana. 


Maria 


Deem-nos o prazer de subir. 


Laura 
E descançar. 


Paz Concordia 
Com todo o gosto. Passam-se deliciosos momentos 


espirituaes nesse tabernaculo augusto, que guarda as 
preciosas qualidades das nossas boas amigas. 


a 
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Concordia Paz 


Até parece que sahimos de lá aliviadas de culpas 
como dos pés do confessor. 


Paz Concordia 


Se não incomodâmos. .. 


Laura 
» Pelo contrario. 


“Maria 
Dão-nos muito prazer. (4 Laura) Acompanha estas: 


senhoras emquanto eu vou mandar apanhar uns moran- 
gos, que lhes quero oferecer. 


Paz Concordia 
Neste tempo? 
Laura 
São remontantes. 
Maria 


Duma variedade, que nos veio de França muito re- 
comendada. 


o) 
Laura 
De polpa muito fina. 


Maria 


& dum delicioso perfume. 


Paz Concordia 
(abeberada em gulodice) 
Devem ser de comer... 
Concordia Paz (na mesma) 
e de chorar por mais. 
Laura 
(indicando a escada e convidando-as a subir) 
Fazem obsequio... 


(Sobem as tres e entram em casa) 


ga 


SCENA IV 


Maria do Patrocinio e Fernando 
Maria 


findo a sair pela esquerda encontra-se com Fernan- 
do, recua assustada) 
Fernando ! | 
Fernando | 
Peço que me oiça, para isso não me importei arris- 
car a propria vida. 
Maria 


Tem o direito de pôr a sua vida em risco como en- 
tender, mas não tem o direito de pôr em perigo a re- 
putação de duas mulheres. 


Fernando 
De duas?! 


Maria 


Sim, porque já a calumnia não distingue, nas aman- 
tes que lhe dá, a mãe da filha, 
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Bem dahé como é vil a mentira. 
Maria (enfadada) 
Mas que pretende daqui, que quer ? 
Fernando 


Desabafar para que o cerebro me não estale de de- 
sespero, chorar para que o coração me não salte de dôr. 


Maria 


O seu doentio sentimentalismo não encontra remedio 


nesta casa. 
Fernando 


Mas não foi aqui que fizeram a doença, como lhe 
chama, com requintes de crueldade ? | 


Maria 
Em que não colaborei. 


Fernando 


Não me recuse então a continuação do seu auxilio. 


Maria 


Endoideceu, pois antes lhe quero levar as palavras 
à conta da loucura, do que a baixeza de caracter. 


Fernando 
Desconheço-a. 


Maria 


Desconhece-me porque o seu desvario lhe não deixa 
bem diferençar a mãe, que mostrava simpathia por 
uma predilecção da filha solteira, da mãe que vela a 
honra da filha casada. 


Fernando 


Mas posso calar-me ? 


Maria 
Mas devo ouvil-o.? á 
Fernando 


Paixão que ateima vence. 


Maria 


Não lhe admito mais ultrages, que outra coisa não 
são para mim as suas palavras. 
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Refiro-me à filha de vossa excelencia. 


Maria 


Faltava mais o agravo dessa observação que julga 
necessaria. . . 


Fernando (atalhando) 
em vista de intrigas... 
Maria (concluindo) 


que o seu desvario mais reiorça. 


Fernando 


Calumnias sem importancia. 


Maria 


São assim os homens: para elles nenhuma impor- 
tancia tem a reputação duma mulher, mas são elles 
que dessa reputação, para satisfação do amor proprio, 
fazem exigencia suprema. | 


Fernando 


Laura ha-de recobrar energia, sem desfalecimentos, 
nas desilusões do casamento a que a obrigaram. 


95 
Maria 
Engana-se contando só com a fraqueza della, sem se: 


lembrar da força do meu dever, e da coragem da mi- 
nha dedicação materna. 


Fernando 


Quer então ver os factos consumados pela violencia 
da lucta ? 


Maria 
Que aceito e principio convidando-o a sair immedia- 
tamente deste parque, se não quer que a isso o obri- 
gue, fazendo-me entrar já no campo da gua para 
onde me desafia. 


Fernando 


(sorrindo desdenhosamente) 


Não se lembra de que nem possibilidade tem de fa- 
zer cumprir a ameaça. 


Maria 


Engana-se mais uma vez, não sabendo medir a for- 
ça que a razão dá ao mais fraco. (Muvto exaliada) Ex- 
perimente, demore a saida e verá se eu a não apresso.. 
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Fernando 


(procurando acalmar a exaltação 
de Maria do Patrocinio) 


Mas, minha senhora. 
Maria 
(com sobranceira intimativa) 


Sem mais hesitar, sem mais a delonga dum se- 
gundo. 


Fernando 


Não quero irritar-lhe a exaltação, cumpro a sua 
ordem. (Vai a sair pelo fundo, mas reflectindo volta 
para sair pela esquerda). Não sairei por este portão 
para que me não vejam. 


Maria 
(depois da saida de Fernando): 


O ultimo agravo: não sae pelo portão para que 
o não vejam. Mas vi eu sair daqui um homem à ocul- 
tas para evitar uma afronta à minha dignidade. Como 
se para mim esse vexame não fosse a humilhação do 
respeito que a mim propria devo. 


SCENA V 


Maria do Patrocinio, Paz Concordia, Concordia Paz e Laura, que 
descom de casa, Depois Doutor Geraldo e Miranda que veem 
do fundo. 


Paz Concordia 


Não nos podemos demorar mais. No regresso do 
passeio tornaremos a descançar. 


Concordia Paz 


E comeremos os morangos... 


"Paz Concordia (conciuindo) 


que debalde se fizeram esperar. 


Maria 


Não encontrei o hortelão para os colher. 


Laura 


Mas demorem-se um pouco mais. 


DO ALTO DA CRUZ q 


Paz Concordia 


(encaminha-se para o portão do fundo, 
mas não chega a sair) 


Não pode ser por agora, 
Concordia Paz (seguindo a irmã; 
A' volta, à volta. 


Geraldo 


(que vem a entrar) 
A' meia volta, que é sorte luzida de toureio. 
Paz Concordia 


Se o doutor não havia de entrar com as suas gra 
cinhas pesadas. 


Concordia Paz 
Faço meus os pesos da mana. 


Miranda 
(entrando, cumprimenta 


Minhas senhoras. 
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' Geraldo 
(vindo até Maria do Patrocinio e Laura. Íronico) 


Vossencias muito felizes se devem sentir no meio 
de tão lustrosa companhia. 


Paz Concordia 


(voltando, vem até ao grapo) 


Eº preferivel à sua, 


Maria 


“Todas são boas e muito honrosas para nós. 


Paz Concordia 


A do doutor pode ser honrosa mas é pouco salutar. 


Concordia Paz 


id 


(que vem do fundo com Miranda) 


Isto de medicos e epidemias vem a ser tudo a mes- 
ma coisa. 


Miranda (rindo) 


Estas senhoras são epigramas vivos á medicina. (Vac 
nara junto de Laura e de Maria do Patrocinio. 


E 
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a quem cumprimenta e com quem conversa, deixando 
as manas engalfinhadas com o doutor.) 


Geraldo 


E' o resultado duma crise de antiguidade em que 
lhes cristalisou o estado de donzela. 


Concordia Paz 


Antes donzela antiga do que esposa moderna de ho- 
mem do jaez de vossa excelencia. 


Geraldo (rindo) 
O jaez dos homens é todo o mesmo. 


Concordia Paz 


Lá isso não, ha excepções como às desta casa em 
que os homens primam pelo seu caracter. 


Paz Concordia 
E as senhoras pelas suas virtudes. 
Miranda 
(a Maria do Patrocinio) 


O senhor Ramalhosa? 


104 


RR a Maria 
Foi a Lisboa. 


Miranda (a Laura) 


E o senhor doutor Alberto acompanhou-o ? 


Laura 


"Só até à estação e no regresso foi dar uma volta 
ás perdizes. 
Geraldo 


Vinhamos pedir-lhes uma partida de Bridge em mi- 
nha casa ou na do Miranda. 


Miranda 
A nossa fica mais à mão. 
Paz Concordia 
Nos clubes de Lisboa não devem faltar parceiros. 
Concordia Paz 


Os homens divertem-se sempre fóra de casa. 


Paz Concordia 


E as esposas que se resignem nos martirios do lar. 
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Maria 


Não conhecemos os martirios. 


Concordia Paz 


Porque são resignadas como santas, 


Paz Concordia 


Se todos os casamentos fossem assim o matrimonio 
seria um dom celestial. : 


Maria 
Amaveis favores. 
Laura 


Extremos de cortezia. 


(Teem-se sentado, continuando nos dois grupos —- 


Miranda com as manas, doutor Geraldo com Ma- 
ria do Patrocinio e Laura.) 


Geraldo 
(a Laura referindo-se ás Concordias) 


Alguma vez haviam de dizer coisa acertada. 


dada 


103 


Paz Concordia 


O Fernando do Almargio vai experimentar a dife- 
rença. 


(Maria sobresalta-se, Laura constrange-se) 


Concordia Paz 


Se lhes parece. 
Miranda 


So lhes parece o quê? 
Concordia Paz 

Ora... ora... não sabe o senhor outra coisa. 
Paz Concordia 


O Fernando, que as bocas do mundo dizem não ter 
querido a mão da senhora D. Laura... 


"Maria 
Protesto. | 

Concordia Paz (áparte) 
Se não havia de protestar. 


Miranda 


Vozes do mundo, vozes do diabo. 
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Paz Concordia (continuando) 
Pois o Fernando, que a senhora D. Laura não quiz... 


Geraldo (interrompendo) 


Está certo. 


Paz Concordia (seguindo) 


vai consorciar-se com uma fidalga solarenga das mais 
ricas da Beira. 


Geraldo (a Laura) 
Viperina ! 
Laura 
“(a Geraldo, simulando dar pouca importancia & 
revelação) | 
Picada de vespa. 
Geraldo 


Antes fosse, porque as vespas quando picam mor- 
rem, 
Miranda (a Paz Concordia) 


Mas a que proposito vem a referencia ? 
Paz Concordia 


A tal menina tem mãe viva, que é uma grande br- 
cha e que será, portanto, uma serpente feita sogra. 
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Concordia Paz 


Emquanto que nesta casa onde a mãe é um anjt & 
sogra seria serafim. 


Paz Concordia (a Miranda) 
Ora ahi tem o aproposito da referencia. 


a Geraldo (ú parte) 
Que patifas ! 
Laura 


(a Geraldo, procurando mudar de conversa) 


Em vindo o meu marido dar-lhe-hei conta do con- 
vite de vossas excellencias. 


Maria 
Anunciando-lhe assim um magnifico serão. 
Geraldo 
A" falta de melhor no campo. 
“Miranda 


(num movimento de saida levanta-se e vai até Maria 
e Laura no intuito de se despedir) 


Vamos pela residencia do padre... 


í 
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Geraldo 
(levantando-se e concluindo) 
que fará o quarto parceiro. 
Miranda 
Na falta sempre sentida do senhor Ramalhosa. 
| Maria | 
Agradeço em nome delle. 
Paz Concordia (baixo á irman) 


licaram embaçadas. 
Concordia Paz 
(respondendo da mesma forma) 
Parece que enguliram marmelo cru. 


Geraldo (a Miranda) 


Vamos ver do vigario. 


Miranda 


Antes que elle vá para a horta. (Despedindo-se) Mi-. 
nhas senhoras. 
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Geraldo 
(voltando-se para as Concordias) 
Fiquem com os anjos, já que o mesmo não posso 
dizer (estende a mão a Maria do Patrocinio e a 


Laura) a estas senhoras. (Saem pelo fundo depois de 
baixarem a cabeça ás manas). 


Paz Concordia (levantando-se) 
Gracinhas do João Semana. 
Concordia Paz 
(que se tem levantado tambem) 
Que maçada lhes temos dado. 
Paz Concordia 
Até logo, até logo. 


Maria 
Quando quizerem. 


: Paz Concordia (saindo pelo fundo) 


- E não esqueçam os morangos. 
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Concordia Paz (seguindo a irmar 
Regados com vinho do Porto. 
Laura 
(depois de as ver sair) 
E polvilhados de strichnina. 
Maria 


Ahi tens Laura a primeira humilhação sofrida. Pro- 
vocaram-te o ciume para se rirem de ti. 


Laura 
(um pouco desabrida) 


Como hei de evitar-lhe a maldade ? 


Maria 


Procedendo de forma que desmintas a calumnia. 


Laura 
Receia então ? 

Maria 
Muito. 


= E 
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Laura 
As suas palavras magoam-me. 
Maria 


A falta da minha franquesa seria... criminosa até. 
E' necessario dizer-te tudo que penso, tudo que sinto. 


Laura 


Tem razão para duvidar de mim. 


Maria 


Lembra-te do respeito que deves ás pessoas quo te 
cercam, aos teus paes e a ti propria. 


Laura 


E” dificil dominar a paixão que nos absorve. 
Maria 


* Se nada consigo aconselhando, reprehendendo, quero 
pedir-te com o coração desfeito em lagrimas, com os 
joelhos até golpeados pela terra que pisas, se fôr pre- 
ciso, que não vaciles um instante na honestidade da 
tua posição, embora a paixão, em silencio, te consuma 
a vida... 


110 


Laura (atalhando) 


que de bom grado dava em troca da tranquilidade... 


Maria (com severidade) 


que só podes encontrar no remanso da consciencia que 
te não acuse. 
Laura 


(numa revolta que não pode conter) 
E a sua absolve-a ? 


Maria (assombrada). 
Explica-te. 
' Laura 


Deve sem as explicações a toda a gente o por 
ahi diz.. 


Maria (vendo Laura suspensa) 
Acaba, sou eu agora que 0 exijo. 
Laura (continuando) 
um segredo, que, sendo de toda a gente, não ha quem 


o não saiba. Desnecessaria era até a carta anonima* 
que me mandaram na intenção de o revelar. 
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Maria 
Fala claro, sem duvidas, sem demora. 
Laura 
(dando-lhe uma carta aberta que tira do bolso; 
Não me Bo. leia. 
Maria (lendo) 


«Fernando do Almargio entra, fora de horas, ne 
parque da Quinta dos Platanos, onde tem entrevistas 
com a senhora D. Maria do Patrocinio»... (declama) 
Palavras covardemente anonimas, que não deviam nem 
um instante estar na tua posse, que as guardou por- 
que o teu julgamento não teve forças para logo as 
condemnar. Sim, não lançaste esse papel no lume com 
a indignação de quem quer reduzir a cinzas uma ca- 
lumnia, porque acreditaste as palavras que elle con- 
tinha. | | 
| Laura 


“Se andam na boca de toda a gente, 
Maria 


Queria salvar-te do perigo que corrias como esposa 
e tu subvertes-te a meus olhos como filha; queria am- 
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parar-te no teu elevado pedestal de mulher e tu caes 
mais desprezivelmente do que eu supunha, arrastada 
por ciumes tão intensos como ignobeis, tão expansivos 
como afrontosos. A minha piedade materna chega a 
transformar-se em desprezo, porque, apesar de tudo. 
ainda não pode fundir-se em odio. | 


Laura (sucumbindo) 


Minha mãe! 
Maria 


Cala-te. Podes lá convictamente chamar mãe à mu- 
lher a quem fazes a suprema, injuria de acusar como 
rival. Se não sentes a doçura da palavra porque te 
esforças em querer tragar o fel a que ella te sabe? 
(Que diferença no amor! Se havia mãe capaz de tão 
ignominiosa acusação ! 


Laura 


Não a quiz ofender, repeti o que dizem, pretendia 
desabafar. 


Maria 


Desabafa-se a dôr que verdadeiramente se sente. O 
teu desabafo é pois, a confirmação do teu sentir. 


(Sae chorando) Perdoae-lhe, meu Deus, já qu eulho 


não posso perdoar. 


ad 


Laura 
(extenuada, cae numa cadeira) 


Infeliz que sou, sem forças para poder vencer, sem 
ângimentos para saber calar. 


SCENA VI 


Laura e Floreana, creada de Fernando do Almargio 
Floreana (vindo do fundo) 


Bons dias, menina Laura. 


7 Laura 
" Adeus, Floreana. 
Floreana 
À menma chorou! 
Laura 


- De que te admiras se neste mundo as horas são mais 
para lagrimas do que para risos. 


Floreana . 


Eu julgava que só os pobres é que choravam. 
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Laura 


Engauas-te: os ricos sofrem mais do que os pobres, 
o frio e a fome matam pondo termo ao sofrimento, à 
tortura do espirito martirisa com requintes de cruel- 
dade eterna, porque recusa a morte como alivio. 


Floreana 
(muito hipocritamente) 


E eu a julgar que a menina Laura não era como nós 
por não ter penas que lhe déssem canceiras. 


Laura 
Quem ha que gose felicidade completa. 
Floreana 


Não sei que tenha que sentir, pois não lhe falta bom 
comer, bom beber, bons paes... E até me parece que 
o marido tambem não é mau. 


Laura 
Quem o duvida? 


Floreana 


Eu, não, credo ! Mas por este não ser mau, 0 outro 
que a menina regeitou — o meu patrão, O senhor Fer- 
nando — tambem não deixaria de ser bom... (depois 
duma pequena pausa, apreciando o efeito das ulti- 
mas palavras) se não tosse melhor ainda. 


DD RE 


Laura 


(num sobresalto, sem atinar com o que ha de dizer) 


Não sei, 
Floreana 


Sabe, sim, senhora, mas não quer dizer, tem medo 
que eu dêéi ao badalo, mas olhe que a minha boca é fe- 


chada como um sacrario. Eu bem sei que gostava mui- 
to delle. 


Laura 
Mas agora... 


Floreana 


Hade continuar a gostar, pois isso é coisa que passe 
assim. E então que foi o primeiro. Dizem que do pri- 
meiro nunca a gente s se esquece, 


Laura 


Ha obrigações de honra, ha deveres de esposa, ha 
exigencias inexoraveis de Socieinde; Querias que eu 
fosse uma má mulher? 


Floreana 


“Não, senhora, mas não era preciso fazer ações feias 
para continuar a gostar do senhor ;ernando, tá muito 
de dentro, das profundezas da alma.. 
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Laura 


Onde pode haver uma saudade e não pode medrar 


uma esperança. 
Floreana 


Se ha saudade é porque ha pena de não ver quem | 


deseja. 
Laura 


(com a curiosidade do ciume) 


Dizem que o senhor Fernando vai casar? 


Floreana 


Se o fizer é como quem se deita a um poço para 
afogar paixões. Pois se não tem outro remedio. 


+ 


Laura 
(como se consigo falasse ) 
Vai abraçar uma mulher para esquecer outra. 


Floreana 
Se calhar... 
Laura 


E essa mulher terá o amor, que elle a outra jurou, 
num goso que só a outra pertencia. | 
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Floreana 
Tal e qualmente. 


Laura 


Mas será crueldade fazel-o. 


Floreana 


E de quem é a culpa? 


Laura 


(depois de momentos de reflexão, completando o pen- 
samento com a palavra) 


Se ao menos me pudesse justificar. 


Floreana 


Bastavam duas palavrinhas 


Laura 
E como dizer-lhas? 


Floreana 


Aqui mesmo se a menina Laura quizesse. 


| Laura 
E atender me-hia? 


Floreana 
(tirando uma carta do seio) 


Esta carta é que lhe pode responder. Quer a menina 
ver? 
Laura 
Uma carta delle?! Não, não quero, não devo, te- 
nho medo. 
Floreana 


Olh'ós escrupalos ! Se não sabe o que a carta diz.. 


Laura 
E tu sabes ? 


Floreana 


Se soubesse já 0 dizia para lhe evitar o incommodo 
da leitura. Não é com certeza coisa má. O senhor Fer- 
nando era lá capaz de dizer coisas feias à menina Laura. 


a 


Laura (hesitante) 


Sim, o facto de lér uma carta não me parece con- 
demnavel. Até era capaz de me arrepender. 


Floreana 


E de ter remorsos. 
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Laura 


(uuma resolução impulsiwa) 
Dá cá. . 
Fioreana 7 


- (entregando-lhe a carta) 


Pois “está visto, vem agora lá mal ao mundo por 
causa duma carta. 


(Laura abre a carta. Floreana afasta-se para o 
fundo, espionando a entrada do portão) 


Laura (té) 


«Laura: a tua mãe acaba de me expulsar violenta- 
mente desse parque, quando pretendia ver-te e dizer-te 
o que é necessario que saibas, o que é indispensavel 
que te diga.» (declamando) Minha mãe expulsou-o!... 
(continuando a leitura) «Estou muito perto do logar 
“em que te será entregue esta carta. Procura estar só, 
em momento oportuno aparecerei. Bem sei que me não 
esqueces, Ao teu amor correspondo com a minha pai- 
xão.» «Fernando» (declama chamando a atenção de 
Floreana) A final não diz nada. | 


Floreana (aproximando-se) 


Pois o remedio é ouvil-o, cartas são papeis, quem 
ouve responde logo. 
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Laura 
(pretendendo justificar a resolução) 
De dia, em pleno parque, ninguem malsinaria. (re- 


flectindo) Verdade é que as arvores como as paredes 
teem ouvidos. 


Floreana 


Neja estas, que são mais surdas do que a minha thia 
avó, que nunca ouviu o estrondo duma trovoada. 


Laura 


Conheço o dever, vejo a obrigação, mas o perigo 
atrae-me na vertigem do abismo, a vontade falta-me 
para evitar o passo no caminho irresistivel do des- 
conhecido, que é defeso atingir, que é perigoso tentar. 


Floreana 


voltando do fundo, que tem ido espionar por lhe pa- 
recer ouvir ruido de passos fora do portão) 


As manas Pazes. 


Laura 


(muito aborrecida) 


Outra vez! Viram-te ? 
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Floreana 
Creio que sim. 
Laura 


Fica. Dize-lhes que vieste trazer uma carta a meu 
pae. 


Floreana 


Esteja descansada, não é preciso ensinar o padre 
nosso ao cura. 


Laura 


Não tenho paciencia para as aturar (sae pela di- 
reita alta) | 


SCENA VII 
Floreana — Paz Concordia e Concordia Paz, que veem do fundo 


Paz Concordia 
Está intoleravel o calor. 


Concordia Paz (a Hloreana) 


Tivemos de desistir do passeio. 


Floreana 


Se eu pudesse estar recatada como as senhoras, 
olhem não saisse de casa a esta hora. Anda por ahi 
tanta maligna. | 


Paz Concordia 
E' das frutas. 
Concordia Paz 


Os morangos são inocentes. 


Paz Concordia 


Se os não tiverem abeberado em vinho do Porto não 
os quero. | 
Concordia Paz 


Tambem só assim os comerei. 
Paz Concordia 
Então por aqui, Floreana ? 


Floreana 


Vim trazer uma carta ao senhor Ramalhosa, mas. 
como não está torno-a a levar. 
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Paz Concordia 


Do senhor Fernando ? 


Concordia Paz 


Simultaneamente 


Do seu patrão ? 
? Floreana 


Dum amigo do senhor Fernando. 


Paz Concordia 


Cá me queria parecer que o senhor Fernando não 
escrevia a quem lhe deu com a porta na cara e com 
os pratos no nariz... É 


Concordia Paz (concluindo) 


não o querendo na familia, 


Paz Concordia 


Mas quem ganhou com isso foi o senhor Fernando. 


Concordia Paz 


Bonecas de Lisboa tem elle aos centos, é abrir a 
boca. 7 7 
Paz Concordia 


O senhor Fernando nunca gostou da filha, a paixo- 
neta é pela mãe. 
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Floreana 


Não sei nada. Assim Deus salve a minha alma co- 


mo nunca vi nem ouvi por onde perdesse a mãe ou à 
filha. 


Concordia Paz 


A D. Laura dá-se muito mal com o marido, vivem 
num inferno. à 


Paz Concordia 


Ainda ha pouco assistimos aqui a uma scena bem 
pouco edificante. 


Concordia Paz 
E' verdade, faço meu o edificio da mana. 
Paz Concordia 


Estas senhoras da vida airada de Lisboa não se con- 
tentam só com nm homem. 


Floreana 
Não sei nada. Deus é que o sabe. 


Concordia Paz 


Pois toda a gente para ahi o diz. 
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Floreana 
Mas que dizem ? 
Paz Concordia 


Que o senhor Fernando, em troca da filha, é o 
amante da mãe. 


Floreana (aparte) 


Antes para esse lado vão as suspeitas. (alto) Não 
me parece, mas se o mundo o diz... 


Concordia Paz 


Voz do mundo, voz de Deus. 


Paz Concordia 


Algum dia arrebenta pr'ahi algum escandalo maior 
do que um terramoto. 


Concordia Paz 


E é muito bem feito. Crédo! Até a gente anda en- 
vergonhada. 


Paz Concordia 


Daqui a pouco nenhuma mulher de bem pode entrar 
nesta casa sem corar. 
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Concordia Paz 


Ainda se fosse a filha, que é uma rapariga. .. 


Paz Concordia 
Mas a mãe ! 
Concordia Paz 


Daquella edade ! 
Paz Concordia 
E com fama de santa. 
“Floreana 


Até parece impossivel. Deus nos dei juizo até à. 
hora da morte: é o que mais lhe peço nas minhas 
orações. 

Concordia Paz 


A gente vê caras, não vê corações. 
Fioreana 
Assim o diz o ditado. 


Paz Concordia 


A mim nunca ella me enganou. 
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Concordia Paz 
Derretia-se mais para elle do que a filha. 
Floreana 
Anda fora da graça de Deus. 


Paz Concordia 


Mas anda na graça dos homens. 


Floreana 


São que horas e tenho a obrigação por fazer. Vol- 
tarei quando souber do regresso do Snr. Ramalhosa. 
Fiquem-se vossas excelencias na companhia do seu anjo. 
da guarda. | 


Paz Concordia 
E que o teu te não desampare. 
Floreana (saindo pelo fando) 
Que peças!... | 
Concordia Paz 
(depois de ver o Floreana). 


Quem te conhecer que te compre. 
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Paz Concordia 
Vinha com embaixada para a mãe. 

Concordia Paz 
Mas não nos enganou. 

Paz Concordia 


Estou com pouca vontade de aturar as figuronas cá 


de casa. 
Concordia Paz 


E os morangos ? 
Paz Concordia 
Espere cá por elles 


Concordia Paz 


Tambem me parece. Se tivessem boa vontade de os 
dar, não nos deixavam sair ainda agora sem Os levar- 
mos na barriga. | | 


| 
À 
É 


Paz Concordia 


No estomago, diga. Algum dia a mana esquece-se 
de que não está na intimidade e é capaz de falar na 
barriga deante de gente. | 
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Concordia Paz 


Sabe que mais mana? Vamo-nos como entrámos : 
sem dar cavaco. | 


Paz Concordia 
A" franceza, 

Concordia Paz 
E voltamos à noite. 

Paz Concordia . 


Ao chá preto que parece infusão de folhas de malvas. 


Concordia Paz 


Não sei onde esta gente se fornece. 


Paz Concordia 
Nalgum hervanario. | 

Concordia Paz 
A manteiga tem sempre ranço. 

Paz Concordia 


E os bolos sabem a farinha ardida, 


DO ALTO DA CRUZ 9 
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Concordia Paz 

Mas sempre vimos á noite? 
Paz Concordia 

Que remedio, se não temos onde passar o serão. 
Concordia Paz 


E' preferivel comer-lhes os bolos maus a dar-lhes 
os nossos bons. 
Paz Concordia 


Claro! O mel não se fez para a boca do asno. 
Concordia Paz 


Pois toca a andar sem dizer: agua vai. (Na persis- 
tencia do pensamento dominante) Não me esquece O 


Ramalhosa. 
Paz Concordia 


Em Lisboa e a mulher por cá á solta. (Dirigindo-se 
ao portão do fundo) E" um banana. 


Concordia Paz 
(seguindo a irman na saida) 


Faço minha a banana da mana. 


(Saem). 
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SCENA VIII 
Fernando e depois Laura 
Fernando 


(vindo da esquerda alta avança cantelosamente, es- 
pionando) 


Amar fóra das conveniencias, amar expondo a hon- 
ta e a vida é o goso fascinador do perigo na conquis- 
ta do afecto, que a dificuldade da Íruicção mais seduz. 


Laura 


(vindo da direita alta, onde, oculta, esperava Fer. 
nando) 


Que loucura ! Para que vieste ? 
Fernando 
Para que me esperavas ? 
Laura 
Para dizer-te: que da sepultura do nosso amor só 


- pode surgir um espectro, que nos aterre para mais 
nos fazer separar. 
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Fernando 
Assim o quizeste. 


Laura 
E” absolutamente necessario esquecer. 
Fernando 
Quem nos esquece. 
Laura 
E tão facilmente como tu. 
Fernando 
Eu? Pois fui eu... 
Laura 
(atalhando para continuar) 


quem me jurou que a saudade do meu amor faria 0 
teu coração esteril para outro afecto. 


Fernando 


Seria o sacrificio supremo a galardoar a maior das 
ingratidões. 
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Laura 


Por isso vais casar ? 


Fernando 
E se o fosse? 
Laura 
Perjuravas. 
Fernando 
Como tu. 
| Laura 


Outra mulher entre nós? 


Fernando 


Se assim fosse, tu assim o terias querido. 


Laura 
Mas dize-me que não é. 
Fernando 


Se de mim completamente te desinteressaste, que 
te importa a minha vida ? 


Laura 


Para que voltaste, para que vieste então? Para sa- 
borear o prazer da vingança ? 
Mas não era essa a linguagem da tua carta. 
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Fernando 


Ainda me não deixaste falar. 


Laura (muito nervosa) 


Cala-te, cala-te, se vieste para me dizer o nome 
da outra. Sei que bem mereço o castigo, mas Epn: 
pa-me a crueldades. 


Fernando 


Que poderias evitar. 


Laura 


Evitando o teu casamento ? 


Fernando 


Fruindo o teu amor. 


Laura 


Seria uma perigosa loucura. 


Fernando 


Muito menor do que o sacrifício que tu mereces e do 
que a prova que te quero dar. Pois é só dizer-te: 


amo-te, como se isso não fosse futil como a foca 
dum colegial? 
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Laura 
E a outra? 


Fernando 
Para mim só tu existes. 
Laura 


Perverto-me e fica-me lucida a inteligencia para me 
deixar ver a culpa, se outra maior já não pratiquei. 


Fernando 
A de me teres despresado. 
Laura 


Como és vaidoso! A outra, a maior de todas, foi a 
de duvidar de minha mãe. 


Fernando 


“Remida foi ella no suplicio do teu ciume, que é a 
cruz do teu amor. Todas que sobem esse calvario co- 
lhem o perdão redemptor. 


Laura 


Porque muito sofrem... (Embevecida, dá as mãos 
a Fernando) porque muito amaram... | 
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Fernando 
Bem o sabia, nunca o duvidei. 
Laura 
Seria hipocrisia não o confessar. 


Fernando 


Seria cegueira não o ter visto. (Vai conduzindo 
Laura para um dos bancos do parque) 


Laura 
Nunca te esqueci. 


Fernando 


Sim, a pureza da tua afeição, só minha, não foi 
maculada por outro sentimento. 


Laura 


Es inteligente e bom fazendo-me justiça, reconhe- 
cendo a luta em que me tenho debatido. 


Fernando 


Tenho-a visto com olhos que ainda ninguem teve 
para sondar a tua alma, tenho-a sentido com à dolo- 
rosa impressão, que ainda ninguem teve, para avaliar 
o teu sacrifício. 
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Laura 


As tuas palavras embalam-me na phantasia dum so- 
nho, inebriam-me na loucura... 


Fernando (beijando-a; 


Dum amor... 
Laura 
Só teu. 


Fernando 


E que me venham disputar a sua posse, para te 
mostrar como a sei deiender. 


Laura 
“Es um homem. Reconheço-te a força com que sabe- 


rás livrar-me das pedras, que não poderás evitar, por- 
“que não podes impor : que só inocentes mas atirem. 


Fernando 


Fujâmos. E o outro que me- apareça no caminho, 
que me tôlha o passo... 
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SCENA IX 
Os mesmos e Maria do Patrocinio 


Maria 
(assoma á porta da casa) 
Receava-o, e não me enganei. 


(desce a escada apressadamente) 


Laura 
Minha mãe! 
Maria 


O teu marido vem ahi, vi-o da ultima janela. Não 
percas um minuto. 
Laura 


(aterrada foge na direção de casa subindo a escada 
precipitadamente) 


- Jesus! Que vai succeder ! 
Maria (a Fernando) 


O senhor fique, porque já não pode sair sem ser vis- 
to. (Senta-se procurando aparentar completa tran- 
quilidade, simulando a continuação duma conversa, 


pm 
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que Fernando ouve de pé) ...não ha duvida... à 
estiagem não deixa lavrar as terras e mata os gados 
à fome, 


SCENA X 


Maria do Patrocinio, Fernando e Doutor Alberto de Freitas 


Alberto 


fuem do fundo, ao ver Fernando junto de Maria do 
Patrocinio tem um gesto de espanto. Dirige-se para 
casa não os encarando, como se os não tivesse visto) 


Que descaramento ! 


Maria (continnando) 


A vida agricola é toda feita de contingencias, porque 
essencialmente depende de condições, que 0 lavrador 


“não tem na mão. 


(Depois de ter visto o Doutor Alberto entrar em ca- 
sa, altiva e imperativamente aponta a Fernando 
o portão do fundo) 


Fernando 


(vai para falar) 
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Maria 


(impõe- -lhe silencio, e repete-lhe com um gesto mais 
imperioso a ordem de saida) 


Fernando 
(sai pelo fundo) 
Maria 


(numa convulsão de lagrimas, que não pode conter, 
sai pela esquerda alta) 


SCENA XI 
Doutor Alberto e Laura 


Laura 


(aparecendo na varanda, seguindo constrangidamente 
o marido) 


Poupa-me a vergonha, 
Alberto 


Não, embora custe o teu pejo tens de testemunhar 
a teu pae o que vais ver. (Chegando a baixo e reco- 
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nhecendo a ausencia dos dois) Fugiram. Faltou-lhes 
a coragem. | 


Laura 


"Mas porque não julgas ocasional o seu encontro, 
porque não supões inocente a sua conversa ? . 


Alberto 


Só om está culpado. 
Laura 
Para evitar suspeitas... 
Alberto (atalhando) 


que mais se avolumáram. 


Laura 


Não acredito na culpabilidade de minha mãe. 


Alberto 


“Tambem eu não acreditava pelo que ouvia dizer e 
agora acredito pelo que vi. 


Laura 


Suplico-te que guardes o segredo. 
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Alberto 
Não posso, nem devo, porque nesta casa ha duas 
mulheres com a honra em perigo. Se uns dizem, que 
o homem que daqui saiu veio pela mãe, outros podem 
afirmar que a visita era para a filha. | 
Laura 
(num sobresalto de grande medo) 


Não acreditarias, porque bem viste. 


Alberto 
Mas podem acreditar os que não viram. 
Laura 
Mas se não sou culpada. 
Alberto 
Bem sei, mas o teu nome, que é o meu, exige 0 
respeito de toda a gente, não bastando que só eu o jul- 
gue respeitavel. 


Laura 


Para salvar minha mãe estou prompta a sacrifi- 
car-me. Deixa-me passar por culpada. 
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Alberto 
A tua honra é a minha, não podes dispor della. 
Laura 


Mas que importam essas considerações, se acima. 
dellas está a verdade. 


Alberto 
A verdade foi o que eu vi. 
Laura 


A verdade foi o que tu não viste. 


Alberto 
Não continues com essa defesa inutil. Amanhan sai- 
remos para Lisboa, não te quero na companhia duma 


adultera., 
Laura 


Que horror! Cala-te, que blasfemas. 
Alberto 


Se na companhia della continuasses por ella te po- 
diam conceituar. 


A a 
is Re 
£ 
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Laura 
(ajoelhando aos pés de Alberto) | 


Perdão! a culpa é só minha. 


SCENA XII 
Os mesmos e Maria do Patrocinio 


Maria 


(tem ouvido as ultimas palavras de Laura, corre a 
levantal-a) 


Não permito o sacrifício. (A Alberto) Pois não viu 
com os seus olhos ? 
Laura 


(aterrada, incapaz duma resolução suprema, levanta- 
se, chorando, tapando a cara, temendo ver e omvir) 


Alberto (a Maria do Patrocinio) 
E tem o despejo de o proclamar ? 


Maria 


Medi bem as consequencias id não fugir ás res- 
ponsabilidades. 
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Alberto 
Se seu marido entrasse matava-a. 
Maria, 
Como eu abençoaria a bala, que nesse momento me 


atravessasse o coração. Já que elle o não fez, faça-o 
o senhor: mate-me. 


Alberto 
Não tenho esse rp 
Maria 
Mas tenha essa misericordia. 
Alberto 
“Pode-se matar por dever, não se mata por piedade. 
Maria | 


Pois denuncie a obrigação a quem ella pertence. 
“Diga-lhe que a prostituida sou eu. 


Laura (nos braços da mãe) 


Minha mãe! 
(O pano desce) 
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EGTO TERGEIRO . 


O interior da residencia da quinta onde se passaram: 
os dois primeiros ácios. 

“Sala em estilo antigo, mobilada no mesmo gosto. Ao 
meio uma mesa de pau santo com torcidos, ferra- 
gens de prata nas gavetas e ao centro um grande 
prato da India. Um contador entre duas portas 
do fundo, abertas para uma sala de entrada. Um 
bufete à esquerda. Cadeiras, tambem antigas, com- 
pletando a decoração. A porta da direita alta serve 
a saia de comer e a da direita baixa os aposentos 
de Laura. 4" esquerda uma das portas dá para o 
escritorio. 


SCENA 1 


Ramalhosa, Doutor Alberto de Freitas é Doutor Geraldo, ao le= 
vantar do pano, continuam a conversa em que estavam, 


Geraldo 
Teve noticias de Lisboa? 


Ramalhosa 


Recebi ha pouco um telegrama em que me dizem: 


E; 
; 
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que foi publicada na audiencia de hontem a sentença 
que decretou o meu divorcio. 


Alberto 


Finalisou o drama. 


Ramalhosa 
Ainda não: resta a separação de bens, como já es- 


tava feita a de pessoas. Hontem decretou-se a de di- 
reitos e de obrigações. 2 


Geraldo 
A senhora D. Maria do Patrocinio... 
Ramalhosa ( interrompendo) 
Dispenso a cerimonia do tratamento, não está na 
presença de familia, acabou-se o parentesco. Foi minha 


mulher, hoje é para mim uma pessoa completamente 
estranha. 


Geraldo (teimando na formula) 


Como ia dizendo : a senhora D. Maria do Patrocinio 
fica a viver?... 
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Ramalhosa 


Sei lá onde. Saiu desta casa e foi viver para a ou- 
tra quinta, que tambem é della. Eu vou para Lisboa 
com o meu pouco, porque não quero nada do que lhe 


pertence. 
Alberto 


Acompanho-o, se o doutor não achar inconveniente 
para o restabelecimento de Laura 0 ar da cidade. 


Geraldo 


A senhora D. Laura está sofrendo d'uma profunda 
anemia, originada nos desgostos, que lhe tornaram à, 
alimentação insuficiente, ou quasi nula. Não quer to- 
mar reconstituintes. Se lhe não atacarem a causa pri- 
maria da doença, para o que o medico é impotente, 0 
prognostico é muito grave, o coração enfraquece as- 
sustadoramente e pode parar dum momento para o 
outro. 


Alberto 


| | 
- Não será facil atacar o mal por esse lado. O proce- | 
dimento da mãe vincou-lhe no moral uma impressão | 
indelevel de pesar e de vergonha. 4 
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Ramalhosa 


E assim aquela mulher inutilisou o marido e mata 
a filha. E quem o havia de acreditar? 


Alberto 
As mulheres são enigmas. 
Geraldo 
Indecifraveis. 
Ramalhosa 
E quando se decifram bastas vezes causam espanto- | 
sas surprezas, porque não condiz a deciiração com o 


conceito. (4 Alberto) Temos de ir ao escritorio acordar 
nas ultimas instrucções a dar ao meu advogado. 


Geraldo 


Vou dar um passeio pela quinta, porque não quero 
ir para casa sem novamente verificar a temperatura da 
doente. 


(Saem Geraldo pelo fundo, JRamalhosa e doutor ao 
dia pela esquerda. 
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SCENA Ii 
Laura e depois Emilia 


Laura 


(Muito anemica, enfraquecida, vem da direita baixa) 


Falavam nesta sala... Que mais outra tortura me 
reservam? Ultimaram o divorcio de minha mãe antes 
de me deixarem cobrar as forças para lhe provar a 
inocencia e para a substituir, como devia, na culpabi- 
lidade. 


Emilia 

é Vem da direita alta com um serviço de chá) 
Laura 

Que queres ? 
Emilia 

Servir o chá, que vossa excelencia pediu. 


Laura 


Eu sei lá o que pedi. Mas está bem. (Senta-se jun - 
to da mesa) Serve-me o chá. 


as e; 
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Emilia 
(emquanto deita o chá na chicara) 


Que lhe hade a senhora fazer! Bem sabemos que 
custa, bem sabemos que é sua mãe, mas as ações ficam 
com quem as pratica. 


Laura 


(num impulso de mágua e revolta, afasta a chicara. 
Levantando-se, volta as costas á creada, encami- 
nha-se para o quarto na direita baixa) 


Nem posso corrigir o atrevimento ! 
Emilia 
( Depois de verificar a saida de Laura) 


Tarrenégo! Parece que lhe mordeu algum bicho 
máu. (Vai espreitar à fechadura da porta do quar- 
to) iDeitou-se. (Volta para a mesa, senta-se, deita 
assucar no chá, mexe e depois, refestelada, de perna 
trocada, bebe a pequenos goles.) Ora espera que eu 
já me ralo. Estas cabras nem a vida sabem gosar. À 
mãe deixa-se apanhar na ratoeira e a filha toda se 
agonia como se aquillo fosse alguma coisa do outro 
mundo. E depois toca a gastar com a justiça o dinbei- 
ro -com que deviam aumentar a soldada dos creados. 
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Cá a gente pobre não precisa de juiz pr'aquillo — em 
a mulher não servindo: adeus Maria que eu vou pr'a 
vindima ; e a mulher, como tem o mesmo direito, em 
0 homem não calhando : adeus Manuel, que já cá tenho 
outro. Isto de divorcio só serve para ejtéliêr a barriga 
aos gulosos do tribunal. (Bxgota a chicara com um 
nltimo gole. Onve-se um toque de campainha no quar- 
to de Laura. Emilia levanta se abre a porta do quar- 
to e responde a uma ordem que recebe.) Sim, minha 
senhora. (Volta á mesa, levanta o serviço de chá) 
Agora quer ficar só nesta sala, onde ninguem deve en- 
trar. (Saindo para a direita Ba Dá-lhe pr'ali o ner- 
Voso. 


Laura 


(vem momentos depois com o passo incerto, enfraque- 
cido, até uma cadeira, 


O insulto aviltou-me, mas fustigando-me como um 
latego, deu me coragem para reagir. Abençoado foi o 
castigo, que me deu forças para fazer acabar o sacri- 
“ficio em que minha mãe se debate e agonisa para me 
salvar. Se eu assim não procedesse á suprema dedica- 
ção do amor materno corresponderia com a infima abje- 
chão do dever filial. E é tão facil desvendar a culpa- 
bilidade, evidenciar a inocencia quando as provas se 
“documentam... (Tira do seio a carta de Fernando) 
Esta carta vai restabelecer a verdade (lê) «Laura: à 
tua mãe acaba de me expulsar violentamente desse 
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parque, quando pretendia ver-te e dizer-te o que é 
necessario que saibas, o que é indispensavel que te di- 
ga. Estou muito perto do logar em que te será entre- 
gue esta carta. Procura estar só, em momento opor- 
* tuno aparecerei. Bem sei que não me esqueces. Ao teu 
amor correspondo com a minha paixão — Fernando» 

Pois que a vejam, pois que a leiam. (Vai deixar a 
carta bem aberta sobre a mesa do centro.) Ahi fica 
escrito o testemunho incontéstavel, já que não tenho 
coragem para de viva voz o denunciar. Depois para. 
mim o aniquilamento, a morte moral, que é a exauto- 
ração da propria personalidade condemnada, despre- 
sada por aquelles que mais a estimavam, e que mais 
lhe queriam. (Encorajando-se) Mas é preciso que assim 
seja... (Saindo pela direita baixa; Que me não fal- 
tem as forças até ao fim, 


SCENA II 


Ramalhosa e Alberto de Freitas veom do escriptorio, continuando: 
0 dialogo. 


Alberto 


- -« dissolve-se a familia, desvincula-se o nome. 


Ramalhosa 


Para o efeito dos direitos apenas, 


Alberto 


Mas o divorcio... 


Ramalhosa (atalhando) 


-..Tesolve a questão na sua ordem legal, material, 
mas não desfaz o preconceito chasqueador do homem 
que foi victima do adulterio, esquecendo a mulher 
culpada para se rir do marido atraiçoado. 


Alberto 


Tem obrigação de ser superior ao preconceito. 


Ramalhosa 


Dificil é conseguir e conservar essa superioridade 
à vista do sorriso, que disfarçadamente escarnece e do 
dito equivoco, que, no seu duplo sentido, tem de ficar 
impune, porque exigir a clareza da sua significação é 
confessar o seu reconhecimento. 


Alberto 


Mas se a mulher já lhe não pertence, se até doutro 
já pode ser. 
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Ramalhosa 


Outro engano. A mulher, que se separa deixou sem- 
pre ao marido ou um resaibo de amor, que a traição 
mais aviva, ou um ressentimento de odio, que o roubo 
da posse exclusiva e a ferida do amor proprio mais 
aumentam. «Já lhe não pertence», diz vossê, como se 
houvesse lei, escripta por homens, capaz de destruir 
por completo aquelle amor ou arrasar aquele odio. 


Alberto 


Quem assim pensa só na morte da adultera e do seu 
cumplice pode encontrar satisfação. 


Ramalhosa 


“A morte da adultera é um assassinato, que a propria 
lei só dirime quando praticado em flagrante. A morte 
do outro é um desforço de saborosa vingança, mas, 
como vossê sabe, nem esse me foi concedido, por mo- 
tivo duma rapida fuga para o estrangeiro. 


Alberto 


Admira-me a falta de contestação no processo do 
divorcio. 


Ramalhosa 


Com que haviam de contestar ? 
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Alberto 


“Com as proprias culpas do meu caro sogro em ma- 
teria conjugal. Já as esqueceu ? 


Ramalhosa 


O amor que se consagra á mulher cristaliza em du- 
radoira amizade, enraiza, germina, frutifica; o amor 
que se sente pela amante evola-se no prazer dos sen- 
tidos, sem que a alma verdadeiramente delle compar- 
tilhe, é flor que perfuma num momento e se desfolha 
a seguir. 


Alberto 
E" por isso que leviandades se chamam essas culpas, 


quando praticadas pelo homem e verdadeiros crimes 
se a mulher os comete. 


Ramalhosa 
Outro preconceito social, outra flagrante injustiça 
para a mulher sempre relegada para-um plano infe- 
rior no direito exigido, sempre levada ao pelourinho 
da ignominia na obrigação não cumprida. 


Alberto 


Recouheço-o mas não a posso absolver. 
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Ramalhosa 


Nem eu, mas não avalia quanto custa o desmoro- 
nar duma familia... E depois a existencia duma filha, 
que tambem é della, que me fará reviver o amor que 
a gerou, ao mesmo tempo que exige a reparação da 
acção que a infama. E ninguem, nem leis, nem ho- 
mens, serão capazes de a limpar da macula indelevel, 
que é o nome degradante da mãe. Horrivel, horrivel 
tudo isto ! 


Alberto 


O tempo até a recordação dos mortos mais queri- 
ridos faz esquecer. 


Ramalhosa 
Neste caso nem de todo se morre, porque o cada- 
ver fica amarrado à vida não podendo ter o esqueci- 
mento nem a piedade da. morte. Veja se o divorcio 
evita tudo isso. 
Alberto 
Mas à falta doutro recurso... 


' Ramalhosa 


(atalhando para conclnir) 
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Continuemos a tratar desse. Vamos ao correio le- 
var as ultimas instruções ao meu advogado. (Saem 
pelo fundo). 


SCENA IV 


Laura 


(Laura entra apavorada, vai á mesa do centro, lança mão da 
carta que deixára, expande-se n'um grito de alegria, 


Ah! Salva! (Pondo as mãos) 

Bemdita sejaes, Maria Santissima, minha guarda, 
minha protectora. 

(Senta-se extenuada) 
- Espreitei-os durante momentos, que foram annos 
de oratorio. (Mete a carta no seio) Não sairás mais 
daqui. Quando o braço não tiver força para te defen- 
der, tambem o coração não terá vida para sentir. 
Agora não, porque denunciarias o meu crime e não 
tenho coragem para soirer a expiação. Quando cheguei 
ao quarto e fechei os olhos para não ver e tapei os 
ouvidos para não ouvir, deviam estar a saber tudo, a 
condemnarem-me sem piedade. E via todos e ouvia 
tudo. Que medo tive ! Tremia de pavor. Levantei-me, 
corri para a realidade. Espreitei, ainda a não tinham 
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lido, mas ficavam e com elles a incerteza cruel do 
resultado... 

A cada pausa mais demorada do dialogo surgia-me 
a esperança de que acabavam, de que iam sair, mas 
enganava-me para maior martirio dessa hesitação tor- 
turante. E o fiagelo não terminava e eu não podia. 
mais, porque as pernas fraquejavam e um frio arre- 
piante golpeava-me. Chorei, rezei, perdi a razão e 
acordando instantes depois vi a sala sem ninguem e 
à carta intacta onde a deixára. Abri a porta, corri, 
não era ilusão dos sentidos. (Apertando o seio). E 
agora d'aqui não sairá mais. (Sentindo que alguem 
se aproxima esforça-se por aparentar tranquilidade) 


SCENA V 
Laura, Emilia, Paz Concordia, Concordia Paz. 
Emilia 
(à porta do fundo annanciando) 
As senhoras D. Paz Concordia e D. Concordia Paz. 


(Sae logo que tenha dado passagem ás pessoas an- 
nunciadas). | 
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Laura (baixo) 


Qutras que me amedrontam e tenho de lhes mos- 
trar afabilidade que não sinto. 


Paz Concordia (entrando) 
As amigas conhecem-se nas ocasiões. 


Concordia Paz 


Já o dizia em latim o mano conego que Deus te- 
nha... 


Paz Concordia 
(continuando) na etherea mansão. 


Concordia Paz (concluindo) 


Amem ! 


Paz Concordia 


Soubemos que foi hontem em Lisboa proferida a 
sentença do divorcio, e como para a minha querida 
amiga... 


Concordia Paz 
(atalhando para accrescentar) 


filha amantissima... 


161 
Paz Concordia (continnando) 


O facto devia ser doloroso... 


Concordia Paz (interrompendo) 


de retalhar o coração... 
Paz Concordia (continua) 
não quizemos faltar com a nossa condolencia. .. 


Concordia Paz (conclae) 


e condoida mágua. 


| Laura (enfastiada) 
Obrigada. 


Paz Concordia (baixo) 


Que modos bruscos de agradecer. 


Concordia Paz 


Com que então tudo consumado para sua mãe, que 
nem mais direito terá de usar o nome de seu pae. 
; | * 


Paz Concordia 


Está visto : quem as faz, que as pague. 
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Concordia Paz 
Para quem deshonra o lar todo o castigo é pouco» 
Paz Concordia 
Antigamente as adulteras eram queimadas vivas na 
praça publica. 
Laura 
Mas Christo perdoou-lhes, 
Concordia Paz 
Porque não era marido. 
Laura 
Porque era infinitamente misericordioso. 
Paz Concordia 


Desculpe-me que lhe diga: que me sentirei honra- 
da no dia em que lhe puder voltar as costas. 


Concordia Paz. 
Sim, senhora, Íaço minhas as costas da mana, 
Laura (indignada) 


E' minhã mãe, 
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Paz Concordia 
Bem o sabemos e por isso.. 
Laura (atalhando) 
não posso nem devo consentir que a acusem, . 


Paz Concordia (baixo) 


Tão boa é uma como outra. (Alto) Não queriamos 
ofender V, Ex.2, 


Laura 
Mas desgostaram-me muito dolorosamente. 
Paz Concordia 
Como não viemos cá para isso. 
Concordia Paz 
Não nos demoramos. 
Laura (um pouco desabrida) 
Como quizerem. 
Paz Concordia 


Põe-nos na rua ?! 
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Concordia Paz (baixo á irman) 
Outra velhaca como a mãe. 
Laura 
(amedrontada, baixo) 
Jesus ! Que fui dizer ! (Alto) Não podia ser esse 0 
meu proposito. Perdoem-me vossas excelencias qual- 
quer incorreção devida á magua que me perturba. 


Paz Concordia 


E” preciso muito cuidado no modo de dizer as 
coisas. 
Concordia Paz 


Pela boca morreu o peixe. 
Paz Concordia 


Voltaremos “depois quando a angustia de V. Ex.? 
estiver mais calma. 


Concordia Paz 


Avaliamos-lhe o desgosto porque culculamos quanto 
deve custar ter gente deshonrada na familia. | 
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Laura (baixo) 


E” demais. E tudo mereço. 
Paz Concordia 
(preparando-se para sair) 


Que Deus continue a guardar as preciosas virtudes 
de V. Ex. | 
Laura 
Mas então ? 


Concordia Paz 


Saimos sem resentimentos... 


Paz Concordia (completando) 


que só as almas vis albergam. 


Concordia Paz 


E voltaremos mais tarde. 
Laura 
Quando vossas excelencias quizerem. 


Paz Concordia 


(depois de encarar Laura, aparte) 


Deus traga com melhor cara o dia de amanhan. 
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(Alto e com uma mesura muito amavel) Minha se- 
nhora. 
Concordia Paz 


(reverenciando tambem) 


Uma serva de Deus e de vossa excelencia. (Saem 
pelo fundo). | | 


SCENA VI 
Laura e depois Ramalhosa 


Laura 


Parece que se encarregaram da minhã expiação. É 
tive coragem para ouvir acusar minha mãe sem lhe 
proclamar a inocencia. Que abjeta que eu sou! Chego 
a ter nojo de mim propria. (Depois de momentos de 
reflexão). Se confessasse tudo a meu pae elle guar- 
daria o segredo pelo muito amor que me tem... (ou- 
vindo passos na sala do fundo attende e depois de 
ver quem se aproxima) Meu pae. E” o ceo que mo 
envia. 

Ramalhosa 


Supunha-te no quarto, disseste-me que delle não 
sairias. 
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Laura 


Senti-me melhor, julgava-me até com forças para 
descer ao parque, mas enganei-me. O Alberto? 


Ramalhosa 
O Domingos da Quinta Nova tinha-lhe oferecido um 


perdigueiro duma recente ninhada, foi-o escolher, 
porque teem pressa de fazer o desbaste, 


Laura 
Ainda bem. 


Ramalhosa 
Estimas a ausencia de teu marido 2! 
E. Laura 


Simplesmente, porque preciso falar a sós com o 
meu pae. 


Ramalhosa 


Ao teu dispor. (Senta-se junto de Laura). 


Laura 


Diga-me: ha alguma culpa, por maior que seja, 
que um pae não perdoe a uma filha ? 
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Ramalhosa 
Nenhuma por certo. 


Laura 


Ainda que seja um crime abominavel ? 


Ramalhosa 


Um pae só pode ser juiz para absolver. 
Laura 


Se esse crime fosse o maior que a mulher pode 
praticar, violando deveros conjugaes? 


Ramalhosa 


O pae perdoava, mas impunha ao genro a obriga- 
ção de condemnar. O pae perdoaria sempre, o marido 


nunca. 
Laura 


(aterrada, leva instintivamente as mãos ao seio, 
como para defender a carta que ali guarda) 


Não ha remedio possivel! 
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Ramalhosa 


(na suposição de que Laura se refere à mãe) 


Como querias achar remedio para o que é irreme- 
diavel? Nem o teu amor filial o encontra (Beija-a). 
E como és boa querendo-o achar. 


Laura 
E não o havendo, mais valia a morte... 
Ramalhosa 
(atalhando, na mesma suposição) 


do que tal viver, se viver é existir para o despreso 
de toda a gente de bem. 


Laura 
E se nem forças houver para o suicidio ? 
Ramalhosa 


E' porque a divida ainda não está satisfeita e mais 
se tem de viver, porque mais se tem de pagar. 


Laura 


E se estivesse inocente quem injustamente fosse 
acusada ? 
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Ramalhosa 


A rehabilitação conquistar-lhe-hia o respeito dos 
“seus e dos alheios, até poderia chegar à veneração de- 
vida aos martires. 
Laura 


E se essa rehabilitação importasse a condemnação 
doutra ? 


Ramalhosa (admirado) 


Que extraordinarias perguntas. 


Laura 


São hipoteses, curiosidade de soluções. 


Ramalhosa 


Seria então para essa todo o rigor da pena, todas 
as pedras do caminho, porque nestes tempos de pouca 
consciencia todos se acham com direitos de apedrejar. 


Laura (apavorada) 
Um horror que gela. 


Ramalhosa (continuando) 


Seria então para essa o oprobrio que implacavel- 
mente se impõe com os sorrisos das novas, porque 
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“desdenham; com as censuras das velhas porque odeiam; 
com os olhares significativos, com os gestos provoca- 
dores dos homens, porque entendem que pode ser de 
todos a mulher, que está perdida no conceito publico. 


Laura 
Perversa sociedade. 
Ramalhosa 


Que tu mal conheces e que no meu infortunio me- 
lhor vejo nos seus grosseiros julgamentos. 


Laura 
Nunca se perdôa ? 


Ramalhosa 
Até a indulgencia é o vexame duma humilhação. 
Laura (levantando-se) 


Impossivel. Sinto-me muito incomodada. Não estou 
bem. Chamem o medico. 


Ramalhosa 
“(tocando a campainha que está sobre a meza) 


Mais uma victima da mulher, que até esqueceu os 
seus deveres de mãe. 
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Laura (horrorisada ) 


Cale-se, cale-se, pelo amor que me tem. 


SCENA VII 
Os mesmos e Emília 
Emilia 
(vindo da direita alta) 
Vossa excelencia chamou ? 


Ramalhosa . 


Chame imediatamente o senhor Doutor Geraldo, 
que ainda não saiu da quinta. 


"Emilia 
(sae pelo fundo para cumprir a ordem) 
Ramalhosa . 


(amparando Laura caminho do quarto, na direita 
| baixa) 


Provocaste o dialogo, fiz mal em te responder e 
peor em dizer tanto. É 
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Laura (muito enfraquecida) 
Em eu morrendo... não amaldiçoe a minha memo- 
Tia os SIM ? 


Ramalhosa 


Se só tenho motivos para a bemdizer. Mas não pen- 
ses em morrer, porque ainda hasde viver muito. 


Laura 


Para sofrer mais 2... Não... não quero. (Sae, en- 
trando no quarto amparada pelo pae). 


SCENA VII 
Paz Concordia, Concordia Paz, depois Miranda 
Paz Concordia 


Pelo que disse a creada o caso está feio. E parecia 
mal se não voltassemos para traz. 


Concordia Paz 


Vai-se a baixo a casa, não fica pedra sobre pe- 
dra. | 
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Paz Concordia 
Oferecemos serviços e disfrutâmos o que se passa. 


Que grande desgosto para o Ramalhosa se perde à 
filha. 


Concordia Paz 


Ainda lhe hade custar mais a peça que lhe pregou 
a mulher. 


Paz Concordia 


A que um homem chega! 
Concordia Paz 
A ser o ludibrio de toda a gente. 
Paz Concordia 
Claro como agua. 
Concordia Paz 


Pois conhece a mana coisa mais ridicula do que um 
homem enganado ? 


Paz Concordia 


Conheço, são as mulheres que os não enganam. 
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Concordia Paz 


Sim, senhora, que não se casem. 


Miranda (que vem do fundo) 


Vossas excelencias podem informar-me do estado: 
da senhora D. Laura ? 


Paz Concordia 


Parece que peorou. 


Concordia Paz 


Ainda estavamos na quinta quando a creada corria 
a procurar o medico. 


Paz Concordia 


“E por isso voltámos.. 


Concordia Paz 


Dizem ser gravissimo o estado della. - 


Miranda 


Muito sinto. Pobre senhora. 
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Paz Concordia 
E o pae, coitado ! 

Concordia Paz 
Faço meu o coitado da mana. 


Paz Concordia 


Desgosto sobre desgosto. 


Miranda 


Quando a roda da fortuna desanda não ha travão, 
que a detenha. 


Paz Concordia 


Tudo resultado da beleza do casamento. 


Miranda 


Ha que distinguir, tambem fui casado... 


Paz Concordia 


Por pouco tempo. 


Concordia Paz 


Nem chegou a aquecer o logar. 
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Miranda 
Foi essa a minha infelicidade. 
Paz Concordia 


Ora ahi tem, vê? Se não fosse o casamento não 
sentia o infortunio da viuvez. 


Miranda 


Mas se não fosse a viuvez teria gosado todo o bem 
estar do casamento. 


Concordia Paz 
Bem estar ? 
Paz Concordia 
Está-se a ver a beleza. 
| Concordia Paz 
Ainda a quer melhor do que a que vai por esta 
casa ? 


Miranda 


- Na sua mocidade vossas excellencias nunca assim 
desdenharam ? 


— "DU ALTO DA CRUZ 
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Paz Concordia 
Não, porque nunca quizemos comprar. 
Miranda 
E não por falta de concorrentes. 


Concordia Paz 


A mim nunca me faltaram, à mana não sei. 


Paz Concordia 


Pois ainda o põe em duvida ? 


Concordia Paz 
Cada qual sabe de si, e Deus sabe de todos. 
Miranda (à parte) 
Altera-se a concordia, está em risco a paz. 


Paz Concordia 


Então se teve tantos, porque não casou? 


Concordia Paz 


Porque me não serviram. 


) “e 
== ETA PI 
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Paz Concordia 


Porque a não quizeram. 


Concordia Paz 


O mesmo lhe aconteceu. 


Miranda (á parte) 


Ralham as comadres... 


Paz Concordia 


Mas dos meus sobejos ainda a mana aproveitou al- 
guns, a quem aceitou a côrte depois de eu os ter dei- 
tado para o caixote do lixo. 


Concordia Paz (azeda) 


Não profane o sepulchro onde jazem as recordações 
da minha juventude. 


Paz Concordia (abespinhada) 


E a mana não espesinhe o cemiterio das minhas 
saudades. 
Miranda 


(vexado, procura pôr ponto no dialogo) 


Se procurassemos saber do estado da senhora D. 
Laura... 
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Concordia Paz 
Não aparece ninguem... 

Paz Concordia | 


Toca-se a campainha. (Quando se dirige á mesa 
para tocar sae do quarto o framalhosa. ) 


SCENA IX 
Os nad e Ramalhosa 
Ramalhosa 
(á porta do quarto, na RR baixa, a Miranda) 
Faz-me o favor de mandar chamar o Alberto. 
Miranda | 
A senhora D. Laura ? 


Paz Concordia 


Não está Hab gRa 2 


oduta ousou oW 


Concordia Paz 
Peorou ?. 
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Ramalhosa 
Muito fraca, receio uma sincope. 


Miranda 
Onde está o senhor Doutor Alberto ? 
Ramalhosa 
Na Quinta Nova, 
Miranda 
“Eu vou. (Sae apressado pelo fundo) 
Ramalhosa 


(volta apressadamente ao quarto) 


SCENA X 
Paz Concordia, Concordia Paz e Emilia 


Paz Concordia 
(a Emilia que entra) 


Então o medico ? 
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Emilia 


Já tinha saido da quinta, porque o o chamaram, mas 
não se demora. 


Concordia Paz 
Deus o permita. 


Paz Concordia 


Temos estado numa aflição... 


Concordia Paz 


E a resar, a resar que já temos a boca sêca. 


Paz Concordia 


A pedir a tranquilidade e a saude que desta casa 
andam arredadas. 


Concordia Paz 


Como se excomungada tivesse sido. 


Paz Concordia 


Pobre D. Laura. 


Concordia Paz 
Coitadinha ! 
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Emilia 


De mim. Aquillo é nervoso, se fosse cá à a até 
da doença se riam. 


Paz Concordia 
Diz vossê muito bem. 
Concordia Paz 
Fala claro, que nem um livro aberto. 
Emilia 


Coitadinha ! Coitadinha de quem serve. Olhe (le- 
vando a mão á garganta) estou cheia até aqui. 


Paz Concordia 

Tem razão, tem, devem custar muito a aturar. 
Concordia Paz 

Não faltarão nicas. 
Paz Concordia 

E como se dava ella com o marido? 


Emilia 
Bem. 


184 


Concordia Paz 


Ainda não era tarde para mostrar as habilidades 
da mãe. | 


Paz Concordia 
Filho de peixe hade nadar por força. 
Emilia 
Está-se a ver. | 
Concordia Paz 
À mãe nunca mais cá veio? 
Emilia 
Está na outra quinta, 
Paz Concordia 
Como quer. 


Concordia Paz 


" À vontade para receber quem lhe aprouver emquan- 
to o Fernando não vem do extrangeiro. 


Emilia 


Não... que vaca solta lambe-se toda. 
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Concordia Paz 


Isto não é dizer mal. 
Paz Concordia 
A verdade manda Deus que se diga. 
| Emilia 


Elles tambem não poupavam ninguem, se fosse cá. 
a pobre punham-na de rastos como as cobras. 


Concordia Paz 


“ Com a maluqueira della ainda a menina pode apro- 
veitar. 


Paz Concordia 
Claro. 
Emilia 
Eu? 
Concordia Paz 


Pois então: quantas entram por creadas e saem 
patrôas. 
Paz Concordia 


A menina é solteira. 
Concordia Paz 


O patrão é divorciado. 
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Emilia 


A ninguem deviamos a cabeça lá isso é verdade. 


SCENA XI | 
Os mesmos e Ramalhosa 


Ramalhosa (a Emilia) 


O medico? 
Emilia 
“Não devedemorar-se. 
Concordia Paz 


À senhora D. Laura? 


Paz Concordia 


Quasi simultaneamente 


Como está a doente? 


Ramalhosa 


Peor, o pulso cada vez mais fraco. (A Emilia) Vá 
para o quarto da senhora e não lhe abandone a cabe- 
ceira. | 
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Emilia 
(cumpre a ordem entrando na direita baixa) 
Paz Concordia 
Não a temos desamparado com as nossas resas. 
Ramalhosa 


E” impossivel receber agora vossas excelencias. 


Paz Concordia 
Não queremos incomodar. 
Concordia Paz (á parte) 
Põe-nos na rua. 
Paz Concordia 


Só queriamos saber do estado da doente, voltamos 
depois. | 
Ramalhosa 


Muito temos que lhes agradecer. 


Paz Concordia 


Que Deus se amercei desta casa. (Sae despedindo-se 
com uma mesura). 
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Concordia Paz 
Amem ! (Reverenceia e segue a irmã). 
| Ramalhosa 


Mal empregado feitio, que as tornam ridiculas ng 
aparencia, sendo afinal boas no fundo. 


SCENA XII 
Ramalhosa e Doutor Geraldo 
Geraldo 


(referindo-se ás manas com quem se crazou na sala 
de entrada, ao fando) 


Encontrou-se a ronda com a Justiça (a Ramalhosa); 
Peorou a doente? 


Ramalhosa 


Efeitos duma comoção. 


Geraldo 


E tanto tenho recomendado. 


ao 


Ramalhosa 


“Vamos ver. (Dirige-se ao quarto de Laura) 


Ramalhosa 
(Vai a seguir o Doutor Geraldo mas ao ruido de 
pessoas, que veem da sala do fundo, volta-se e, 


vendo Maria do Patrocinio pára hesitando no que 
deve fazer). 


SCENA XHI 
Ramalhosa o Maria do Patrocinio 
Maria 


“Infeliz no segundo encontro.. (Jeferindo-se ás ma- 
nas) Que já não foi bom o primeiro, 


Ramalhosa 


A senhora nesta casa ? 


Maria 


Em que tenho quinhão. 
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Ramalhosa 


Toda lhe pertence, porque nem um pedaço lhe quero: 
em troca da honra que não vendo. 


Maria 
E que não pretendo comprar. 
Ramalhosa 


Mas emquanto a separação de bens se não fizer 
sou eu quem nella mando e, portanto, só nella rece- 
berei quem eu entender. 


Maria 


Não preciso de licença, mas assim mesmo não en- 
traria se não viesse com o fim unico de ver a filha 
em quem, por certo, me não nega quinhão. | 


Ramalhosa > 
Espanta-me a sua altivez... 
Maria (completando) 
de culpada nto 
| Ramalhosa 


Chega ao auge o seu cinismo. 
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Maria 


Não tem o direito de me insultar. Escolheu o meio- 
da desafronta, executou-o, nada mais tem a exigir. 
Pelo mesmo crime ninguem pode sofrer duas penas. 
Podia ter optado por outro mais radical. 


Ramalhosa 
Pela sua morte ? 
Maria 


Se logo ma tivesse dado. Então até a agradecia. 
Hoje não, porque não quero morrer deixando no mun- 
do a filha que na angustia do seu sofrimento ainda 
pode precisar de mim. 


 “Ramalhosa 


Que lhe importa a filha, se não teve consideração 
pelo pae ? 


Maria 


A filha saiu-me das entranhas, é um pedaço do meu 
proprio corpo, uma parte da minha propria alma. 


Ramalhosa 


E o marido ? 
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Maria 


Um homem que adorei na idade em que o coração 
todo rescende amor, de quem fui a companheira dedi- 
cada quando os anos transformaram aquelle afecto em 
amizade... 

Ramalhosa (atalhando) 


que perverteu como adultera... 
Maria 
(concluindo com am doloroso esforço) | 
que na verdade sou. 
Ramalhosa 
E não cora com o vergonhoso epitheto. 
Maria 
Nem a confissão me vexa, pois não vê? 
Ramalhosa 
E' revoltante a sua impudencia. 


Maria 


Será... (Sucumbindo cae num chôro convalsivo). 
Não posso mais com este papel, não tenho forças 
para o representar por mais tempo. 
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Ramalhosa 


Eº fertil em expedientes : o que não conseguiu com 
a altivez do cinismo, pretende alcançar com a suplica 
do perdão. 
Maria (Teanimando-se) 


Engana-se. Eu é que tenho o direito de lhe poder 
perdoar do alto da minha cruz. 


Ramalhosa 
A mim?! 
Maria 


Pois então. Julga que não conheço o motivo das 
repetidas viagens que o senhor fazia a Lisboa? A 
lei não distingue, para o efeito do divorcio, o adulte- 
rio do homem do adulterio da mulher. 


Ramalhosa 


Porque não contestou ? 


Maria 


Se até estou a perdoar. E de não menos indul- 
gencia necessita ainda a imposição feita a Laura dum 
casamento sem amor, sem simpathia sequer, e só ba- 
seado em obediencia por um lado e em negocio pelo 
outro. 


DO ALTO DA CRUZ 13 


Ramalhosa 


Comprehendo : a senhora preferia para genro quem: 
Tosse seu amante. 
Maria 


(sem poder conter as lagrimas) - 
Tambem lhe permito esse conceito. 
Ramalhosa 
São de crocodilo essas lagrimas. 
Maria 
(revoltada numa grande altivez) 


Escarnecer das minhas lagrimas é que lhe não pos- 
so perdoar, duvidar da sinceridade do meu pranto é 
que eu lhe não consinto, porque das minhas expan- 
sões só essa é à verdadeira. 


Ramalhosa 
Farçante ! 


Maria 


Deus me dê forças para representar a farça... 


Ramalhosa (concluindo) 


até ao fim. 


Maria . 
Que oxalá ainda esteja longe. 
Ramalhosa 
E que terá por epilogo... 
Maria (atalhando; 
o arrependimento da sua acusação. 
Ramalhosa 
Se fosse o mais vil dos homens. 
Maria 
(procurando pór termo ao dialogo) 


Mas vamos ao unico fim que aqui me trouxe: quero 
ver a minha filha. 


Ramalhosa 


Conta talvez com ella para uma reconciliação impos- 
sivel. E 

Maria 

(sorrindo dolorosamente desdenhosa) Só conto co- 
migo. (Encaminha-se para o quarto de Laura) 
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Ramalhosa 


(impedindo-lhe a entrada) 
Não entre. À surpreza podia matar Laura. 


Maria 


(Depois dum momento de Páflação) 
Concordo. Previna-a então. 
Ramalhosa 
Não lhe nego o direito. 
Maria 


Espero no escritorio, não quero encentrar-me com 
outras pessoas nesta sala. (Sae pela esquerda) 


SCENA XIV 
Ramalhosa, Doutor Alberto e Geraldo 


Ramalhosa 


Não sei se o medico permitirá a visita. - 
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Alberto 
(que vem do fundo) 


Acabam de me dizer que está nesta casa a senhora 
que foi sua esposa. 


Ramalhosa 


E que é mãe de sua mulher. 


Alberto 
E atenden-a? 


Ramalhosa 


Pretendia ver a filha, não lhe podia negar o di- 
reito. 


-- Alberto 


O divorcio separeu-os. 


Ramalhosa 


Mas não lhe tirou a qualidade de mãe de minha 
filha. | 


Alberto 


Só a morte nestes casos faria a solução completa. 


he 
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Ramalhosa 
H” barbara essa pena. 
Alberto 


Justifica-se. 
Geraldo 


(saindo do quarto de Laura tem ouvido a ultima 
parte do dialogo) 


Nunca e principalmente nos casos em que o perdão 
se impõe. 
Alberto 


Como uma onda de lama que nãe deixe limpo nem 
um canto da casa em que entrou. 


Geraldo 


Proclamam. a superioridade do homem e acusam a 
mulher de culpada como se ella pudesse agir sem 
elle. 

Alberto 


A debatida tese do adulterio encontra nesta casa 
quem defenda as suas tres soluções. 


Geraldo 


Sou pelo perdão da mulher. 
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Alberto 
Sou pela morte. 
Ramalhosa 


Até pelos factos já provei que sou pelo divorcio. 


SCENA XV 
Os mesmos 6 Emilia 
Emilia 
“(muito aflita à porta do quarto de Lanra) 


A senhora desmaiou, acudam. (Correm todos para 
o quarto de Laura, onde Emilia torna a entrar). 


SCENA XVI 
Maria do Patrocinio o Doutor Alberto depois 


Maria 


Ninguem... Parece-me ter ouvido um pedido de 
socorro. Estará peor? (Aproxima-se do quarto de 
Laura) Se entrasse? A surpreza da minha visita po- 
de ser funesta... 


Alberto 
(que sae do quarto de Laura) 
Que pretende, senhora ? 
Maria 

Ver minha filha. 

Alberto 
Deixe-a morrer em paz. 

Maria (baixo) 

Já que em vida lhe poupei a guerra. 

Alberto 


Não sei se a sua presença. lhe causaria uma impres- 
são de repulsa se de benevolencia. | 


Maria 
E na duvida... 


Alberto 
Vim prevenil-a de que não devia entrar. 
Maria 


Consulte-lhe a vontade. 
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Alberto 
Se ainda puder responder. 
Maria 


Meu Deus! Está então moribunda ? 


SCENA XVII 
Os mesmos e Ramalhosa 


Ramalhosa 
(saindo do quarto de Laura) 
Morta é que está. 
Alberto 
(a Maria do Patrocinio) 


A segunda das suas victimas. (Entra apressado 
mente no quarto de Laura) 


“Maria 
(var a seguir Alberto) 


Quero vel-a, quero-a amortalhar, não consinto que 
mãos irreverentes lbe profanem o corpo. 
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Ramalhosa 
odiei a entrada) ; 
Atenda-me, senhora. 
Maria 
Não abdico dos meus direitos. 
Ramalhosa 
Mas oiça-me primeiro. 
Maria 
Só don ouvidos 4 revolta da minha ER 
Ramalhosa 
E" necessario atender-me, foi Laura que o ordenou 
pedindo-me, no intervalo de duas sincopes, momentos 
antes de morrer, que lesse este papel na sua presença 
e quando estivessemos sós, 
Maria 


(depois de reflectir por momentos) 


Ah! Comprehendo... mas espere, não leia. 


203 
Ramalhosa 


E' uma disposição de ultima vontade, tem de se 
cumprir. 
Maria 


Dê-me esse papel, eu leio. 
Ramalhosa 
Quere-o inutilisar. 
Maria 


Se é necessario praticar a ultima das humilhações 
eu irei até ao sacrifício de me ajoelhar aos seus pés, 
pedindo-lhe que me entregue esse papel. 


Raimalhosa 
Sabe o que elle diz? 
| Maria 
Não, mas receio... 
Ramalhosa (atalhando) 
que seja uma prova da sua culpabilidade. 
Maria 


Está bem, será, mas se não precisa de mais FER 
para a domiiação que está Íeita.. 
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Ramalhosa 


Seja o que for. Devo cumprir o pedido que foram 
as palavras duns ultimos momentos de vida. 


Maria 
Não, não hade ler,c uste o que custar. (Vai pare 
arrancar o papel das mãos de Ramalhosa, o que não 
consegue). | 
Ramalhosa 


(impedindo-ihe o gesto) 


Não queira, senhora, que, num emprego de força, 
falte ao respeito quo devo a mim proprio. 


Maria 


Em nome da memoria de nossa filha quero, ordeno, 
suplico que, sem ler, queime esse papel. 


Ramalhosa 
Sabe com certeza o que elle diz. 
Maria 


Juro-lhe que não, mas presinto que lhe vai causar 
um grande desgosto. 
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Ramalhosa 


“"E' por certo uma prova incontestavel da sua des- 
vergonha. 


Maria 


Se fosse, Laura não lho entregaria. Não faz essa 
justiça a sua filha ?. 


Ramalhosa 


Mas se não receia o comprometimento, porque in- 
giste ? 
Maria 


Julgue como quizer. (Ajoelha chorando aos pés de 
ttamalhosa) Mas não leia. Ainda exige que mais me 
dobre, que mais me arraste, que mais me roje ? 


Ramalhosa 
«sem a atender desdobra a carta e principia a leitura) 


«Laura: a tua mãe acaba de me expulsar violenta- 
«mente desse parque, quando pretendia ver-te e dizer- 
«te 0 que é necessario que saibas, o que é indispen- 
«savel que te diga.» (Deixa de ler para ver a asst- 
gnatura) Fernando ! Que quere isto dizer ? 


Maria 


(Levanta-se, saindo do chóro convulswo em que tem 
: estado) 


Que não foi possivel encobrir por mais tempo a ver- 
dadeira culpada. 


Ramalhosa 
(continuando a leitura) 


«Bem sei que me não esqueces. Ào teu amor corres- 
«pondo com a minha paixão... (Declama) Mas agora... 


Maria (concluindo) 
paz á sua memoria, completo esquecimento para a sua 
leviandade. 
Ramalhosa 
(tomando entre as delle e beijando as mãos de Maria) 
Estoica abnegação. 


Maria 


Simples amor de mãe. 
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E 


SCENA XVIII 
0s mesmos e Dontor Geraldo 
Geraldo 


“saindo do quarto de Laura tem visto Ramalhosa 
beijar as mãos de Maria do Patrocinio) 


“Não comprehendo. Estou a sonhar ? 
Famalhosa (a Geraldo) 
Segui afinal a sua opinião : esqueci. 


Desce o pano 
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